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DIÁRIO OFFICIAL.

ACTOS DO PODER ExECUTIVO:

Mensagem.
Decreto n. 923, de 2 de julho de 1892—Con-

cede autorisação á Campanlda denominada
Tite Nr-york Motwerci il Cootpaay of
Bras i'. p ira funccionar no .Brazil.

Decreto ii 931, de 9 de julho de .1892—
Approva a reforma dos estatutos da Com-
panhia Connnercio Nac:onal. 	 •

Decreto n. 936, de 9 de julho de 1892—Con-
. eede a João Ferreira de. Abreu, José Can-
pello de Oliveira, Manoel Coel:lo de So
Lima, José Francisco Lobo Junioe.' •(:;
Alexandrino de Castro e Antonio ".S101 a
da Costa. proregação do peazo quanto á con-
cessão a que so refere o (b_cretó n 330 de
16 de inalo do 1891.

Decretos (Ministerio da Jusa.iça, Marinha o
Guerra.)

SECRETARIAS DZ ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerici do Interior do dia
29 de ,junho findo.

EXPEMENTE do munsterio da Justiça dos dias
12 e 15 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda dos dias
9 e 13 do corrente.

ExPEDIENTE (10 Ministerio da Marinha dos dias
11 e 12 do corrente.

EXPEDIENTE do Minist:Tio da Guerra dos dias
1C. c 15 do corrente.

ExPEDIENTE do Ministerio da Ageiculiura,
Comm .2rcio e Obras Publicas dos dias 13 e
15 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da instrueção Pu-
blica, Corrdos e Telegraphos do dia 15
do corrente.

RENDAS PunracAs—Alfandega, da Capital Fe-
deral—Recebedoria—Mesa de Renda do es-
tado do Rio de Janeiro.

NOTICIAM°.

EDITAM E AVISOS.

PARTE COIIMERCIAL.

SOCIEDADES ANoNTMAs.

ANNUNCIOs DIVERSOS.

DIARIO OFFICIAL

•	 autle publica

Do telegramma abaixo-publicado, !matem
recebido pelo Sr. ministro do interior, se
verifica que não teem fundamento as noticias
que circularam a respeito do apparecimento
do eAolera-morbt, na cap:tal da Republica

Fia nceza

g Pariz, 13 — Continuam, em Pariz e arra-
baldes alguns cases fataes de diarrhea dtoleri-
fOrme.As autoridades Atribueni. o facto ao uso

de aguas do Sena; Desmentida a existencia de
epidemia do verdadeiro cholera asiatico.
Tomei providencias • e . informarei ao governo
logo que haja caso verificado. os consulados
estão prevenidos.— Pi;". »

Ao inspector geral de sande dos portos fo
finalmente dirigido o seguinte

g Montevideo. 14—Nada coo ta ofilcialmen-
te. Nenhuma medida precaucionalfoi tomada
com esse proposito. Oficio detalhes. —Coam!
gera l .»

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Srs. membros

tO1k4L 0111

 do Congresso Nacional—Nos
termos do decreto 998 de 12 de novembro
do 1890, teve de ser applicado, ao exer-
cido do 1891, ate sereM constitucionalmente
decretadas ;is l e is da receita e despeza, o or-
çamento de 1889.

Em conscquenda dos acontechnentos. que
suecederatn. aquellas leis não puderam n ser vo-
tadas. pelo que todo o anno.fluaneeiro de 1891
foi regido pelo sobredito orçamento. com
alterações autorisadas pelo alludido decretu.
de 12 de novembro de 1890. •

O orçamento decretado para 1889 mostrou-se
desde logo deficiente para corresponder ás ne.
cessidades do Ministerio da Agricultura. Com-
nvre: 0 e Obras Publicas. principalmente. no
que diz respeito á Estrada de Ferro Central
do Brazil, cujas verbas. em grande parte,
estão subordinadas á influencia do cainbio,
desde que são destinadas a occerrer a encar-
gos realisaveis eia praças estrangeiras.

Disto resultou que, já em mensagem de 21
de outubro de 1891. houve de solicitar-se do
Congresso o suppriment ) de 4.000:000$ para
fazer face a despezas com a referida estrada.

A lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891, que
fixou a despeza geral da Republica para o
exerc:cio corrente (1892). votou para a Estrada
de Ferra Central do Brazil o credito de
12.482:195$373, e mais 2.000:000$, com des-
tino especial ao seu prolongamento; pia
somma do dito credito teom corrido as des-
pezas ordinarias.

Em relação, porém. a outras «Locomoção,
Linha, edificios e trafego », os creditas distei-
balidos mostram-se inteiramente deficientes aos
encargos inherentes, por exemplo, á obtenção
do material rodante ( cuja verba neste exer-
cido já está esgotada. sendo que a ella aliás se

prende na actualidade o provimento das mais
instantes necess:dades da Estrada de
Ferro Central ), obtenção de dormentes, de
carvão, além de varias exigencias imperiosas
que reclama m prompta sat is facçã o, taxis como:
construeção de uma estaçIo de Trace e des-
apropriação de prdEos na cidade para ampliar
a estação de S. Inogo, que é insufficiente aos
fins a qu se destina.

Como sal eis, as despezas com o 1i-ince:mento
de material rodante, carvão, dormentes de
aço, etc.; que tanto avultam nos gastos da e4.-

truta, estão, como já disse, sujeitas é. influen-
cia do cambio e taes ((esperas não podem ser
adiadas ou limitadas, attento o desenvolvi-
mento sempre crescente da estrada de ferro
de que se trata, 'accrescendo a drcumstancia
de que em relação a esta não seria praticavel
indicar agora, com precisão, o quan'ttm indis-
pensavel ao provimento dos seus multiplos
encargos ate ao fim deste exercido.

Entretanto, pôde-se desde já, e com certeza,
assegurar que, nas forças do orçamento em
vigor, não S.: 1)i:dera dotar a mesma estrada
com os elementos de que carece na parte re-
ferente ás verbas esp.wificadas, a não ser po •
los meios legaes, supprida a falta que ¡atingirá
maiores proporções si as necessarias provi-
dencias não forem a tempo adoptadas.

Em togar, portanto, de subrnetter á vossa
consideração uma demonstração incompleta,
que permittiria a estreiteza do tempo. pre-
tiro soliciMr-vos o credito extraordinario de
5.758:347$534 convertido em libras sterlinas
ao cambio de 27 d. por 1$, que não só abrange
o provimento de muitas das necessidades que
anteriomente haviam determinado o pedido
de supprimento de 4.000:000$ a 21 de outu-
bro de 1891, corno ainda destina-se a eollomr
a E‘trada de Ferro Central do Brazil, elo comi-
diçI3ct'de attender á. variedade do s.,rviço
seu cargo.

Espero, pois, que, apre‘ ciando bem as cir-
cumstancias da occasião, levando em conta o
intuito de acatamento á legalidade, no qual s:
inspirai esse pedido, não vos demorareis em
attendel-o, como se torna urgentemente ne-
cessario.

Capital Federal, 13 de julho de 1892.

FLORIANO PF,ixoro.

DECRETO N. 923—DE 2 DE JULlia DE 1892

Concede autorisação á companhia denominada.

	

'1/te Neto Yo;11. Gootater,.fal 	 0,,Ipan	 o(
Brazil, para funccionar no Brazil.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
companhia denominada The New Yorh Com-
merciat Company of Urazil, devidamente re-
presentada , resolve conceder-lhe autorisaktio.
para funcciona.r no Brazil, estabelecendo duas
agencias, uma no Pará e outra no Amazonas,
mediante as clausulas que com este baixam,
assignadas pe:o Ministro de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Commercio e Obras PU--

Riem, ficando, outrosirn, a mesma companhia

	

obrigada ao que disp:-.e o art. 1°,	 mis.
e 3 do dev:reto n. 161 de 17 de . janeleo de:

1891.0 Ministro de Estado dos Negocios daAgri-
cultura; Cotnmercio e Obras Publicas assim o
faça exectitar.

Capital Foderal, 2 de julho de 1892, 4 .. (tr.
Republica.

VLORIANO PEIxoto.

SeP'zede!io Corn:o.
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Caasulas a cp:e se refere o deere!o a. 923
desta doa

A Companhia The Neto Yorh Conmierefal
Company of BraJil é obrigada a ter um re-
dresentante no Brazil com plenos e ilimitados
poderes para tratar e definitivamente resol-
ver as questões que se suscitarem quer com o
governo, quer com os particulares.

II
Todos os actos que praticar no Brazil fica-

rão sujeitos unicamente às respectivas leis e
regulamentos e á jurisdicçã,o de seus tribu-
unes judiciados ou administrativos, sem que
em tempo algum possa a referida companhia
reclamar qualquer excepção fundada em seus
estatutos, nem recorrer á intervenção diplo-
matica, sob pena de nullidade da presente au-
torisação.

A companhia não
lii
 poderá funccionar em-

quanto não depositar no Thesouro Nacional
ou nas thesourarias de fazenda respectivas a
quantia de vinte contos de réis em ouro ao
cambio par, para garantir o pagamento de
futuros direitos e obrigações.

IV
O deposito de que trata a clausula anterior

será feito pela companhia com declaração do
fim a que é destinado e de que não poderá
ser levantado senão por ordem do presidente
da junta com mercial competente.

V
Fica dependente da autorisação do Governo

Federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nos seus estatutos. Ser-lhe-ha
cassada a autorisação para funccionar no
Brazil se infringir esta clausula.

VI
A infracção de qualquer das clausulas, para

a qual não esteja commintula pena especial,
será punida com a multa de duzentos mil réis
a dons contos de reis.

Capital Federal, 2 de julho de 1892. —Ser-
zcdello Corrêa.

Eu Carlos João Kunhardt, traductor publico
juramentado da praça do Rio de Janeiro, das
lingua.s ingleza, franceza, hespanhola, ita-
liana, etc. etc.

Certifico que me foi apresentado um certifi-
cado escripto em inglez, o qual, a pedido da
parte, traduzi lateralmente para o idioma
nacional e diz o seguinte, a saber:

Traducçõo
Certificado de incorporação, Estado de West

Nirginia, 21w Netc-Yorh Commercial Company
orBrazil.

Eu, W. A. Ohley, secretario de estado do
estado de West Virginia, pelo presente cer-
tifico que neste dia foi-me apresentado um
acordo devidamente assignado e acompa-
n`tado dos competentes documentos compro-
bativos, e que esse accordo é concebido nas
seguintes palavras e algarismos, a saber :

Os abaixo assignados accordam em consti-
tuir-se em uma companhia sob o nome de The
.Ne , r Yorh C »amercial Compuly of Brazilpalart
os fins de comprar, vender. armazenar e com-
merciar em borracha em bruto. cuca° e
outras mercadorias, manufacturar artefactos
de borracha, e comprar, vender e commer-
ciar em outros productos e artigos que possam
entrar no fabrico de artefactos de borracha e
para adquirir por meio de arrendamento,
compra ou por outra fôrma a posse e o titulo
dos bens htimoveis que possam ser neces-
sarios para o andamento do dito negocio.
cuja companhia terá a sua séde ou togar de
nezocio na cidade, coreia& e estado de NCW-
York e terá de expirar no dia seis de janeiro
do anno de 1941 e para o fim de formar a dita

companhia nós subscrevemos a soturna de
(.,50.000) dollars o temos redlisado p.-Ia dita
subscripeão a somma total de 50.000.3 &teus
($50.000).

O capital subscripto ( g;50:000 é dividido
em acções de cem, dollars, (8I001 cada uma
as quaes são possuidas pelos abaixo assigna los
respectivamente como segue a saber.

Nomes	 N. de aeções
Charles.. W. Flint, cidade de

New-York 	  123
Wallace B. Ilha, cidade de

New-York 	  122
Adelbert li. Alden, cidade de

New-York 	 	  233
Alfred de Buys, cidade de New-

York 	  10
Frank F. M. Clintok. Jamaica,

Long, Island, New-York 	  10
Assignado e sellado por nós aos 11 dias de

janeiro de 1892,
Charles W. Flint (L. S.)
W.	 Flint (L. S.)
Adelbert II. Alden (L. 8.)
A. De Bays (L. S.)
F. F. 31. Clintoch (L. S.)

Pelo que os incorporadores menciona no
dito accôrdo e que o assignara.m e os seus
succe..ssores e representantes são pelo presente
declarados constituir a contar desta data
até o dia 6 de janeiro de 1941, uma com-
panhia. sob o nome e para os fins mencio-
nados no dito accordo. Assignado por nós e
senado com o sello grande do dito estado na
cidade de Charleston aos 14 de fevereiro de
1892.— W. Á. Ohley. secretario de estado
(estava o solto).

Arthur Teixeira de Macedo, consul geral
dos Estados-Unidos do Brazil nos Estados
Unidos da America.

Reconheço verdadeira a assignatura junta
de W. A. Ohley, secretario do estado de
West Virginia E. I'. legalisando um docu-
mento annexo; e para constar onde convier,
a pedido da The Netc-York Commercial COM-

patty of Braz.V passei a presente que as-
signei, e fiz sellar com o sello das armas
deste consulado geral dos Estados-Unidos do
Brazil, em New-York, aos 23 de fevereiro de
1892.— Arame R de Macedo, consta geral
( sello consular).

( A firma do Sr. consul estava legalisada no
ministerio do exterior nesta capital em 17 de
maio corrente, inutilisando-se ti-es estampi-
lhas no valor de l$200. )

Nada mais continha ou declarava o dito
certificado que bem e fielmente traduzi do
proprio original escripto em inglez ao qual
me reporto. Em fé do que passei o presente
que assignei e sellei com o sello do meu officio
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro
aos 17 dias do mez de maio do anuo do Nas-
cimento do Nosso Senhor Jesus christo de
l890.—arlo JaTo Kanhardt, traductor pu-
blico e interprete commercial juramentado.

Eu Carlos João Kunbardt, traductor pu-
blico e interprete commercial juramentado
da praça do Rio de Janeiro, das linguas

franceza, hespanhola., italiana, etceetc.
Certifico que me foram apresentados uni

estatutos escriptos em inglez os quites, a pe-
dido da. parte, traduzi lateralmente para o
idioma nacional e dizem o seguinte a saber:

Tradocção

Estatutos da 'IV Xemm Yoi'lc C )mmereial,
Company of (Companhia Commercial
do Brazil em Nova York ).

Artigo 1.0
Assembléas g,eraes dos accionistas.

Secção
A assembléa geral ordinaria dos accionistas

terá togar na sede da companhia na cidade
de New York, na primeira quarta-feira do
mez de fevereiro, ao meio-dia.

Quando esse dia callir em dia santificado a
1111,1i-a	 auntial ter t lo_r e áint•An't

;Lora e liv	 local te) imineditco dia
util.

Secção II
As assembléas gera.es extraordinarias po-

dem ser convocadas em qualquer occasiã.o por
deliberação da directoria.

O presidente está igualmente autorisado,
e tem por dever convocar as ass-enbleas ge-
mes dos accionistas, logo que seja convenien-
te, após o recebimento do pedido por eseripto
de accionistas possuidores de um terço da int-
portancia do capital.

Na aus ,ncia do presidente será dever do
vice-presidente convocar essas assembléas ge-
raes, logo que receber taes pedidos.

Secção 111
Os avisos, para todas as assembléas geraes

dos accionistas, serão feitos por meio de an-
nuncios publicados em um jornal publicado
na cidade de New-York com,pelo menos, uma
semana de antecedencia ao dia da reunião e
por meio de avisos enviados, pelo correio, com
antecedencia de uma semana, a cada um ac-
cionista, nos Estados Unidos.

Secção IV
Nenhum assumpto será tratado nas assem-

bléas geraes extraordinarias dos accionistas,
sem que nos avisos impressos ou manuseri-
ptos, acima mencionados, se ache declarado
que semelhante assumpto será trazido á dis-
cussão.

ARTIGO

Dircc'ore;
Secção 1

O numero dos directores da companhia será
de quatro, os quaes deverão ser accionistas da
companhia e serã'o eleitos annualmente na as-
semblèa, geral annual dos accionistas e servi-
rão pelo espaço de um anuo e até que os seus
successores sejam eleitos.

Qualquer vaga na directoria ou entre os
ofilciaes da companhia, occasionada por falte-
cnnento, resignação, ou por outra causa ,será
preenchida por eleição dos directores existen-
tes, para o resto do tempo.

Qualquer um ou mais directores poderão
ser removidos, em qualquer oceasião, pelo
voto de doure terços, em valor, de todos os ac-
cionistas reunidos peesoahnente, ou por pro-
curação, em uma assembléa geral extraordi-
nada, convocada para esse fim.

Secção II
Os directores reunir-se-hão immediata-

mente ap's a sua eleição e escolherão de entre
os seus proprios membros por escrutinio se-
creto um presidente, um vice-presidente,
thesoureiro e tun secretario.

Cada um destes offichtes exercerá o seu
cargo pelo espasso de um anno e até a época
em que o seu successor for nomeado.

Secção
Qualquer officical poderá ser em qualquer

época, removido pelo voto da maioria da di-
rectoria em sesssão convocada para esse fim.

Secção IV
Nenhum director nessa capacidade receberá

salario algum pelos seus serviços, porém,
com isto não se entende vedar qualquer dire-
ctor o exercer outro qualquer cargo na com-
panhia recebendo,por isso, remuneração, ou o
desempenhar qualquer serviço especial pelo
qual seja arbitrada remuneração.

A directoria estabelecera a remuneração
dos agentns, officiaes e emperegados da coro-
nhia, tambem determinará a creação e a nue
neira de administração de escriptorios em
paizes estrangeiros e o numero, deveres, p0-
dere3 e as remuneraçCes dos gerentes desses
escriptorios.
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to V
A directoria r atnir•s eia reunião na

primeira terça-f 'ira de cada ma alternada
(excepto quando çsse dia for dia santo. reu-
nindo nesse caso NO prOXiM0 dia Tall)	 treS
hora": da tarde, a principiar do (lia 9 fie feVC-
Pelro (h, 1892. no escriptorio 'uni panhia
na cidade de New Yuri:, e iaver'i as reuniões
especiaes em outras quaesqusr epwas e Ioga-
res que possam tornar-se nNessurias ou con-
venientes para o andamento dos negoeios
companhia.

Secção VI
A directoria 'andeis'', ser convocada para

reuniões especiaes em qualquer época pelo
presidente, e será. dever do vice-presidente e,
no vaso de ausencia do presidente, convo-
car reuniões especiaes sempre que receber o
pedido por escripto de qualquer director para
as convocar.

• Secção VII
Os avisos de todas as reuniões regulares ou

•especiaes da directoria serão feitos pessoal-
mente ou pelo correio ou pelo telegrapho a
cada tun dos directores pelo menos dous dias
antes da reunião.

Secção VIII
Quorwa Tres directores constituirão

rum para deliberação dos negocios.
Secção IX

Os unicos requisito.s necessarios para qual-
quer pessoa se tomar director desta compa-
nhia são: ser accionista da companhia e
cidadão dos Estados Unidos.

ART. III

Deveres dos officiaes

Secção I
Deveres do presidente :
E' dever do presidente o presidir todas as

reuniões da, directoria e dos accionistas, con-
vocar assembléas gemes especiaes "dos ao-
cionistas, quando - pedidas por eseripto
P°" accionistos possuidores de um terço da
importancia do capital social, convocar
reuniões especiaes da directoria sempre que
elle . considerar acertado fazel-o ou quitedo re-
querido por um director, a ssignar todos os
certificados de capital da companhia, assignar
e celebrei' quaesquer contractos no nome da
companhia e mandar nelles affixar o sello da,
companhia quando assim o determinar a di-
rectoria.

Elle deverá apresentar, em cada - as-
sembléa geral regular, um relatorio do
estado dos negocios da companhia, nomeirá
e despadirá todos os empregados, sujeito á
approvação da directoria, terá o encargo
e superintendencia gentes de todos os
negocios da companhia e do sus empre-
gados e satisfara e desempenhara todos os
deveres inherentes ao cargo do presidene
da companhia.

e igualm e nte as actas d •as ass ,mhleas geraes
dos acionistas.

Elle mandará fazer e entregar todos os
avisos da companhia e affixará o sello da com-
panhia em todos os certificados de capital de-
pois do assignados pelo presidente e rubrica-
dos pelo thesoureiro.	 •

Terá a seu cargo o livro dos certi-
ficados, o livro das transferencias e o registro
dos accionistas e todos os mais livros e
papeis que a directoria possa determinar, to-
dos os gumes s yrão sampre, em horas conve-
nientes , franqueados ao exame de qualquer
director, ou accionisia quando pedidos ao se-
cretario durante as horas de negocio, occu-
par-se-ha da correspondencia que lhe for in-
dicada e em geral desempenhará todos os de-
verei inherentes ao cargo do secretario dessa
companhia.

Secçloiv
Deveres do thesoureiro.
Será dever do thesoureiro ter a seu cargo e

sob sua guarda todos os fundos da companhia
que possam vir ás suas mãos e deposital-os no
banco ou bancos que os directores possam es-
colher.

Rubricará todos os certificados de capital,
depois de assignados polo presidente.

Assignará todos os clieqUeR, e saques, notas
e papeis para pagamento de dinheiro, pagará
e disporá, deites sob a direcção do presidente.

Apresentará em cada reunião regular da
directoria uma exposição do cada conta, e em
qualquer occasião razoarei franqueará os seus
livros e as suas contas a qualquer director ou
accionista da companhia.

Nada porém do (pie aqui se acha contido
obstará a que a diréctaria confira, por de-
liberação sua, a agentes ou g.twnt,, s em pai-
zes estrangeiros. os pOderes que cila entender
para o manejo de fundos da companhia e para
st obtenção de emprestimos ou adiantamentos
para a companhia.

ARTIGO IV

Se fio
A directoria creará um sello apropriado, o

qual conterá o nome da companhia.
O sello estará a cargo do sseretario, o qual

o affixará sómante nos certificados de capital.
salvo quando por firma diversa lhe for indi-
cado pela directoria.

ARTUO V

Dicidetrlos
Distribuir-se-hão e pagar-se-hão, com os

lucros liquidas em sar, dividendos, nas époets
e da impartancia que a directoria em qual-
quer occasião designar.

AnTioo
Mon )s i? .ab :Mos

Secção
A ordem dos, trabalhos em todas as as.

sembléas gerais dos accionistar será a seguin-
te:

1 0 leitura e a pproveção da acta da ultima
assemblea

relatorio da presidente;
3', relatorio do secretario;
4', relatorio do thesoursiro;

reiatorio das cemmisses;
trairdbw; não terminados;

7^, ele ção de directores;
8s , trabalhos novos;
9', adiamento;

Seceão
A ordem dests abatia): em todas as reuniies

dadirestoria. Será substancialmente a s,.guinte:
l a leitura e approvação da acta da ul-

tima reunião;
2 1 relatorio do presidante;

rebtorio do secretario;
4 a relatado do thesiureiro; •

relatorio das commissões;
6' trabalhos não teetninados;

;a eleição dos odid.; ss quando neceS
saria;

8a trabalhos novos;
9 1 adiamento;

ART/G0 VII
o, • nitt d,s e:st:Ala:o;

Os presentes estatutos podem ser alterados,
reformados, aussmentados ou re;eitadoso
adoptados novos estatutos pelo voto da maio-

ria da directoria em qualquer reunião vont-
tanto que na convocação para, a reunião se
ache exposta a projectada alteração dos es-
tatutos.

Eu Alfred De Buys. secret Mo da Tio' Ne! I fl

York Coo Ri Company of Bmzi/ pie
presente certifico que o que precede é uma
copia fiel dos estatutos da The Ne . c rork.
Commereial, Company o( Brazi l, conforme fo-
ram approvaslos em uma assembléa gemi! da
dita companhia c elebrada no dia 9 d 1;‘ve-
reiro de 1892, e ainda em vigor como consta
do registro da dita companhia.

Em testemunho do que o assigno e o sello
comn o sello da dita corporação aos 27 dias do
favereiro de 1892.— A. De Buys, secretario.

Estava o sello da, companhia.
Cidade e condado da Nova-York. (S. S.)
Eu German Balleonotario publico no e para

o condado e cidade acimailitos pelo pios alto
certifico que Alfredo Do Buys, sesretario da
The Netc-York Com owc ia! C .,spany 0/'
• , cujo nome nessa qualidade acha-se assi-
gnado no certificado supra, datado de 26 do
fevereiro de 1892, nesta (lata roc.,illieceu-o
perante mim no meu dito candado; e o ditó
Alfredo De Buys sondo pot . mim devidamente
juramentado deis' e e declara que é O :Peseta-
rio da dita New-rosa Coolote ,cio,! Cop,tny
of Brazil e sempre o tem sido tico& a firma-
ção da companhia, e que os estatutos a que.
acima se faz referencia firam aprovados em
urna a :embléa geral das incorp,wadore: da
'fie Neic-Yorh Com merc'al Cumrany of Pra-
• a qual teve legar no dia O de fevereiro do
1892, e que a cópia supra ô uma cópia alithen-
tica e exacta dos ditos estatutos conforme
consta (los registros da dita companhia.

Passado sob a minha assignatura e silo
dia 26 de fevereiro de 18J2. —G. Bailo.

Numero 163.
(Estava o sello no notado publico O. Búllc.)
Estado de New-Vorls.
Cidade e condado de New-Yorls.
Eu William J. M. Kenna, escrivão da ci-

dade de Condado de New-Vorls e titubeio es-
crivão do Supremo Trilmnal para a I lila ri-
dade-de Condado, o qual' é um Tri ennet do
revista, pio presente certifico que O. ltalle,
cujo nome aclia-se subscripto no ci , rt ;ficado
de prova ou reconhecimento (le instriunento
annexo, elo. na epoca em que fez esa prova
ou reconhecito snto, notado publico na e para
cidade e Condado de New-Virls, re-idindo
na dita cidade. rominissionado e juranamtado
e devidamente autorisado para 1hze1-o.

E outrosim, que conheço /sun a lettra do
dito notado e creio que a aságnatura do dito
codificado de prova ott reconhecimento é au-
thentica.

Em t P dymimlio do que assignei o prss mio
e o salIi com O s..110 do dito tribunal e con-
dado no dia 5 de marea (14; IA02.— Wiq i1,1 3r.
~a, cs .'r; vão.
(Estava um seno.)
Arthur Teir •ira de Macedo, oeral

dos Estados rublos do Brazil nos Estados Uni-
dos da Ameriaa,

Reennheço verdadeira a assignatura junta
de William Mc Kenna, escrivSo da cidade e
condado de New-Vorls E. U.
uni docinnent r) amimo ; e para ('ill 1 1 onde

convier, a p ytlido de Neic-Ymqc
C),,p,py of Prazil, passei a presen t e ene a s

-sIgnei , c fiz sellar com seno dn: armas{
deste consulsdo geral dos Estado .: Unlib.s do
Brazil om New-Ver': a(-is :1 de mansi do IS0",
devendo essa ass'gnatura ser reconhecida. na

Secção
_Deveres	 vic '-presi,lente

Na ausencia do presidente o vice-presidente
presidirá a todas as reuniões quer da direc-
toria quer dos accionistas.

Elle terá tatnbem na ausencia do presidente
a faculdade de convocar reuniões especiaes
direetoria quando requeridas por eseripto por
qualquer (lindos e tombem na au seneia do
presidente, para convoear a	 ml loa geral
(bis accionistas logo que seja conveniente!
após o recebinienio de aleton pedido por es-
cr;pto de accionistas possuidores de tun tenai
da importancia do capita!, e a todos os mais
re speit(is, elle na ausencia do presidente des-
empenhara todos os deveres do presidente.

Seção
Devere; (1 ,) secr 'Orno

O secretario lavrará as actos das s.ssões da
directoria em livro apropriado para esse fim
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Secretaria de Estado das Relaçies Exteriores,
Para poder produzir sus oiti:aos no

T.	 consul geral.
(Sello coamlar.)
(A firma do Sr. consul geral estava legali-

sada no Ministerio do Exterior, nesta capital
em 17 do maio corrente, inutilisando-se tres
estampilhas no valor de 2$900.)

Nada mais continham ou d.,claravam os di-
tos estatutos que bem e fielmente traduzi do
proprio original escripto em inglez, ao qual
nie reporto. Em fé do que passe o presento
que assignei e sellei com o seno do meu offi-
cio nesta cidade do Rio de Janeiro aos 17 dias
do mez de mio do anuo do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de 1802.—Go•los
J),70 traductor publico e interprete
com in reial j uramnentado.

Rio, 17 de maio de 1192.—C. J. Kanharit.

DECRETO N. 931 — DE 9 DE JULHO DE 1892

Approva a refbrma dos estatutos da Com-
panhia Commercio Nacional

O Inysidi . nte d À Republica dos Estados Uni-
/los do Brazil, attendendo ao què requereu a
Companhia Commercio Nacional, devolamente
reptis iittoin, resolve approvar a reforma de
s.ms estatutos, de accordo com as alterações
que a este acompanham e que foram vootdas
pela assomblea, geral de accionistas realisada
em 23 de abril do corrente anilo.

0.Ministro de Estado dos Nogocios da Agri-
coltura, Commersio e Obras Publicas assim
O faça executor.

Ca»al Fe lera!, 9 de julho de 1892, 4' da
Rapo blica.

3.° A gratificação da dircetoria consignada
no art. 14.

Paragrapho nuca. Na fixação do dividen-
do não sento attondidas as fraceões inferiores
a quinhentos méis, as quaes passam ao semes-
tre immeffiato como lucros suspewos.

Art. 25. Substitua-se pelo seguinte:
As deliberações das assembléas gerais ordi-

navios ou extraordinarias s_Tão tomadas por
maioria.

As votações serão symbolicas ou per capit
sei-o-hao porém, por acç -kes, sempre que as-
sim o reouteira qualquet • accionista que tenha
as suas acções inscriptas no registro da com-
ponhia,com antecodencia de sessenta dias,pelo
menos.

Paragrapho unico. Nas votações por acções
obs2rvar-se-lia a seguinte regra : Uni voto
por grupo de dez acc -,es até cem. votos ; e
dali para cima, um voto por grupo de vinte
acções até completar outros cem votos, O um
voto por grupo de eincoenta acçées que o ac-
cionista possuir zdAn das tres mil acções que
dão direito aos duzentos votes.

Confere. —Thonuo: A ajusto da Silva, dire-
ctor-secretario.

DECRETO N. 93t3—Do 9 DE JUI.110 DE 1892

Concede a João Teixeira de Abreu, José
Compeli° de Oliveira, Manoel Coelho de
Souza Lima, José Francisco Loto Junior,
Antonio Jose Alexandrino do Case) e An-
tonio Moreira .da Costa prorogação do prazo
quanto á cowessão a que se refere o de-
creto n. 330 de 16 de maio de 1891

O Vice-Pr silente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attend gado ao que re ine

-s mtaram João Teixeira de Abreu, José Com-
peli° de Oliveh•a, Manoel Coelho de Souza
Lima, José Francisco Lobo Junior, Antonio
José Alexandrino de Castro e Antonio Moreira,
da Costa, :ali de levar a effeito a concessão
que lhe foi dada por decreto n. 330 de 16 de
maio do anuo passado, pata. edificar na cidade
do R:o de Janeiro e seus arrabaldes casas des-
tinadas á habitação de operarios e classes po-
bres, decreta:

Fica prorogado por seis mezes, a contar
desta data, o prazo de tres 'nozes, marcado
nas clausulas III e IV das que acompanharam
o decreto n. 213 de 2 de maio do atino tindo,
e a que se refere o decreto n. 330, para or-
ganisação da compuillia e começa das con-
strue(a;es.

Capital Federal, 9 de julho de 1892, 4' dzi,
Republica

nottaNO PEIXOTO.

Ferpando Lobo.

Ifinisterio da Justiça

Por d. eretos d 28 d junho ultimo, foram
nomeados para a guarda nacional do estado
de Minas Geraes

CL :,lare« iI PiamIty
Coronel coima:m(1mile superior, Antonio Mo-

reira Guimarães
T, neate-coronel chefe do. estado-maior,

Carlos Antonio de Alvarenga Machado
Major-secretario, Bmedicto Ferreira de

Carvalho;
Capitão quartel-Miestre, Heitor Antonio de

Lima e Menu
Capitão cirurgião-mói', Dr. Domingos Mar-

ques de Olix-cirzi.
Batalhão de infantaria n. 49'	 •

1' compaiLia—Capitão, Antoni pimontA
- Tenent David de Lima e M 14)

Alf..res. Rambla Lu° toro da Rocha.
, CO in pau h ia — CapiiãO,	 Loureneo

Gomide
T „ma e, Joaquim Julio de Araujo;
All ey s. Antonio liame! da Silva.
2 , companhia— Capitão, Joaquim José Gon-

çalves ;

Tenente, Adolpho Augusto Lara
Alli..res, Joaquim Soares FetTeirao
4, companhia. — Capitão, Jose Alves do

Couto ;
Teneate, Fawtino José da. Rocha
Allbees, Alfredo Florencio Rodrigues.
5, comoanhia — Capitão, Eelisberto de Frei-

tas Mourão •
Tenente, José Teixeira Bueno
Alferes, Joaquim Julio Sztbino Sobrinho.
6, companhia — Capitão, Antonio Pedro

Pinto
Teu mte, Leopaldo Alvs do Couto.

Batalhão da reserva n. 72"
Tenente-coron-1 commandante, Francisco

Alves tio Conto
Major fiscal, Bmjamin da Costa Pereira.
I A companhia —*Capitão, Francisco Soares

Ferreira
Tenente, Francisco Silvestre Mac-Gregor de

Campos
Alferes, Avelino Leite de Mello.
2 1 companhia — Capitão, Joaquim Gonçal-

ves de Mello
Tenente, Americo Bruno de Lima
Alferes, Joilt) Vicente de Barcellos.
3 , companhia — Capitão, Henrique Moreira

Guimarães
Tenente, Antonio Daniel dos Santos;
Alferes, Antonio Jacintho Roque de Bar-

cellos.
-1 1 companhia, — Capitão, Joaquim Machado

de Faria e Mello
Tenente, João Soares Ferreira
Alferes, Francisco José da Costa.

Ministerio da Marinha •-
Por decretos de 12 do corrente
Foi aposentado no logar de fiel do trem

bellico Eduardo de Andrade Goytacaz, perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem,
visto achar-se impossibilitado de continuar
no exercido do citado emprego, por solTrer
de moles. tia incuravel

Foi nomeado, de conformidade com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 745 de 12
dezemlwo de 1890, Antonio Amorico dos Santos
para o logar de almooarife do Arsenal de
Marinha do estado de Peenambuco, vago por
não haver Mano '1 Hugolino Pereira Giraldes
entrado em ext ..cicio.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 14 do corrente
Foi concedida reforma, de conformidade

com a . ultima parte do § 3 , do plano que bai-
xou com o decreto de 11 de dezembro de 1815,
com o soldo pot • inteiro, ao mostre da musica
do 7' batalhão de jtilltntaria Raul Aogusao de
Castro, visto ter-se inutilisado no serviço do
exercito, em acção do mesmo s,rviço;

Foram indulte 3 os do crime de l a deserção
simples ou agravada que conunetteram
praças abaixo mencionadas:

2 . regiatento de artilharia
Soldados: Benedieto Machado í Edgard de

Mattos Lima.
10 batallt .7o de infitotaria

Soldados: João. Baptista da Costa, João de
Cayras, José Simões de Linii„lulio Marques
Portugal. Juvencio de Cavalcanti Costa Al-
meida, Raymundo Ferreira do Nascimento e
Sebastião da Costa Vieira.

'	 23 , batallvio
2' cadete Edgar(' dos Santos Barata;
Soldados: Claudino Francisco dos Santos.

Ernosto da Costa Guintani, s, João Pedro dos
santos, Jost* Mariauo - do z	 Jtoé dos
Santos Paiva e Theotonio Ernesto da Costa.

laralh'7o
Eurico .1o,lo Evangelista Gastão

Fi.00taxo PEIXOTO.

Corro.

1 . eh i ç,7 0 il,c a:ter,fç ,ies leila ,: nos estatat . is da
CUIA Me iCi') Nacional, approri-

da ,: ha fie é n 7	 qe MI e 1:11*(CO J"(lidmria

23 de alo il proxi,ao pasPalo, e a que se re-
• fere o decret	 931 de O de ,pc!ho de 1802.

AA. 8.° Substitua-se pelo seguinte
ja companhia será administrada por uma

direco aia composta de tres membros,dos quaes
um exercerá o cargo de presidente, outro de
sacra:tolo e outro d thesoureiro.

Paraerapho tune° do art. 8." Supptinra-se.
Art. 10. O paragrap;io unico passa a ser

§ I" e accrescente-s,.,.
2." Os substitutos s° fluam obrigados á

caução determinada pio art. 9', depois de
confiemados pela assomblézt geral.

Art. 12. Substitua-se pelo se n r uinte, mau-
tendi )-0' os ;-,3is3 1^ e 2 e wupprimindo-se o

A directoria escolherá de entre si o presi
dente, o seer:tad° e o thesourelro.

Art. 15. Sitbstitua-se pelo s
tendo-se as P e 2 , :tintem:

O conselho lis :al sia'a, composto de tres
membros eff.ctivos e tres suppi ntes, eleitos
anntbilllletite pela asoemblea geral oRli-
naria.

Poragrapho 1111ICO do mesmo art. 15. Stip-
• primant-so as duas part . S.

Art. 16. Substituam-se as palavras : Para
foder ser c 1 eit3	 pias s.!auintes

, Para e.rercer o e irgo de mealbro,
Art. 17. Substitua-se pelo seguinte:
Os lucros liquidos das op Tzteões realisa-

das 'toa cada semestre serão distribuidos aos
acionistas depois de deduzidas as seguintes
quotas

1.. Dez por cento (10 '7...1 para fundo do r--
serva. ati ., eo'nDI P t'ir	 po;',J'ettlo Ilo	 pi-
tal s,odal, retudo	 (SJ. deducção;

2." laq, por-cono (10 ../o para fundo de
amortis • zçao. que sera applicado ao resgate
das ao; ,,es da propria companhia, quan lo
acharem ao par pu abaixo do par;

Soldado
Santiag



SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Additamento an expe,liente do (til 29 de
junho de 1892

Ministerio dos Negoe:os do Interior—I a sec-
ção—Rio de Janeiro, 29 de junho de 1892—

Ao Sr. pvernador do estado do Piauhy
—Tendo o cidadão João Costa, presidente de
uma das commissaes seecionaes dessa capital,
consultado, por telegrammas dirigidos a este
ministerio em 26 e 27 do corrente mez, si os
attestados passados por autoridades policiaes
ou judiciarias supprem a certidão de idade de
que trata o art. 16 b da lei n. 33, de 26 de
janeiro ultimo, estabelecendo prova 'da maio-
ridade das pessoas que se querem alistar
como eleitores, e si a certidão de qualificação
do guarda nacional produz os mesmos efeitos,
decla-ro-vos, para o fitzerdes constar ao rufe-
rido cidadão

1 0 , que para a prova suppletoria da, idade,
nos casos do • citado artigo, devem as commis-
sões reger-se. no que for applieavel, pelo
decreto n. 773, de 20 de setembro de 1$90;

2, que podendo ser aceitos como documen-
tos valiosos para a prova da maioridade todos
aquelles que, sendo de cunho orneai, ou re-
conhecidos em publico e raso, estabel•cem,
embora indirectamente, mas de modo irre-
cusavel, a verdade do facto, não podem sor
como taes acentos os attestados graciosos de
autoridades policiaes ou judiciaes

3'), finalmente, que a certidão de qualifica-
ção do guarda nacional 'Ade ser admittida,
como prova suppletoria da maioridade, desde
que se verifique ter decorrido da data do
alistamento do guarda lapso de, tempo exce-
dente de tres autos, attenta a disposição do
art. 9', § 1, da lei n. 602, de 19 de setembro
de 1850.

Fica assim confirmado o . meu telegramma
desta data.

Saude e fraternidade.—Feraando Lobo.

ILinisterio da Justiça

Requerimentos despachados

d ,9 j•ilho d- 212
ElVira. da Costa Ramos.— Dirija-se ao Mi-

nisterio da Fazenda, unico competente para,
directamente, pi ovideneiar.

Dia 15
Jorge Teixeira Alves.—Selle a petição e do-

cumento.
Soares Niemeyer.— A ordem para forne-

cimento pela proposta preferida na eoncur-
rencia aberta nesta secretaria não se refere ás
repartições dependentes .que trem contracto
feito com outros fornecedores.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 13 do corrente, foi proro-
gada por 30 dias, com vencimento na farina
da lei, a licença em cujo gogo se acha o 3' es-
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro,
Fidellis Venoso da Fonseca Lessa, para tratar
de sua sande onde lhe convier.

Expedienta do di ,t 9 de ju'lio de 1892

Cornmunicou-so
Ao alinisterio da Justiça, em resposta ao

seu aviso n. 1 901 de 6 de junho ultimo, que,
não estando ainda inscripto no assentamento
dos proprios nacionaes o convento da Ordem
Carmelitana da capital do estado da Mara-
nhão, não é posse vel satisfazer-se ao pedido
do juizo seccional do mesmo estado, de lhe
ser cedida uma das salas do pavimento ter-
reo do dito convento, para nella dar suas au-
diencias publicas ;

Ao do Int?rior, em resposta ao seu aviso
n. 2.030 de 27 de junho ultimo, que dos ba-
lanços do exereicio do 1891 até agora rece-
bidos no Thesouro Nacional, verifica-se que a
despem, effectuada no mesmo exercicio com
os vencimento -t dos serventuarios do culto
catholico monta á somma. de 290:200:S577

Ao da justiça, que para sie poder resolver
sobre a requisição Pata peio director geral da
secretaria do mestno ministerio ao da Conta-
bilidade do Thesouro Nacional em oficio de 9
de maio ultimo, sob n. 230, (Ir se providen-
ciar para que o juiz de direito da comarca de
Cabo Frio bacharel Antonio Ferraz da alotta
Pedreira continuo como contribuinte do mon-
tepio dos func e ionarios daquelle ministerio—é
conveniente que declare si, á vista ilo decreto
n. 1420 C de 21 de fevereiro de 1891, o facto
de não receber o magistrado de quem se trata
vencimentos do; cofres federaes, não é um
embaraço á sua pretenção, e, no caso negativo,
em que data foi vila apresentada.

Ao da Instrucção Publica. Correios e Tele-
graphos que, de aecordo com o disposto no
art. 11, §2', do decreto n. 856 de 13 de ou-
tubro (le 1890, mandou-se pagar ao amantien-
se da Bibliotheca Nacional Alfredo Marianno
de Oliveira, no perioilo decorrido de 15 de
janeiro a 21 de abril proximes passados, em
que esteve substituindo o 2" °Melai Sebastião
Josó da Silva, que se achava impedido, não a
gratifieaçao que este deixou de receber, como
requisitara o mesmo ministerio em aviso
n. 5695 de 8 de junho ultimo, mas a diferen-
ça entre o vencimento do seu logar e o do do
empregado substituido;

Ao da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas, afim de resolver como julgar acertado,
que deixou-sede cumprir o seu aviso n. 215
de 18 de junho ultimo, requisitando o paga-
mento, pelo Thesouro Nacional, dos venci-
mentos que competem ao en genheiro Joa-
quim Francisco Gonçalves Junior, na quali-
dade de fiscal da meili(,•ão das terras, no esta-
do do Espirito Santo, concedidas á «Companhia
Brazileira Torrenss, e não receliett, no periodo
decorrido de 20 de maio a 31 de julho de 1891,
à razão de 400.-; mensaes; visto não ter a re-
ferida companhia recolhido quantia alguma
para ser appliceula ás despezas com a fiscali-
seção das terras de que se trata;

Ao mesmo ministerio ter sido expedida or-
dem á Imprensa Nacional para remetter ao
presidente da eommissão brazileira, na expo-
sição Celtunbiana de Chicago, marechal Jose
Simeão de Oliveira, um exemplar do Dia ria
O 11z1. a partir . de 1 do corrente mez em
deante. comforme requisitou no s eu aviso
n. 90 de 24 de junho ultimo, solisitando-se-
lhe, porem. que declare em que verba do dito
ministerio deve s-a• classificada a despeza com
o fornecimento de que se trata;

A' Thesouraria, de Fazenda do estado do
Paraná, ter sido approvado o seu acto desi-
gnando, de conatrmidade com as disposições
viaentes,o 1" escripturario da mesma thesou-
raria. Arthur Martins Lopes para servir in-
terinamente o lagar de procurador fiscal vago
pela exoneração do Dr. Tertuliano Teixeira
de Freitas, que efectivamente o exerceu;

A' de Santa Catharina ter sido approvada.
attentas as razões constantes dos papeis a,n-
nexos ao seu oficio n. n de 6 de maio ul-
timo, o seu acto lotando em 19:000e, a arre-
cadação a cargo da mesa de rendas geraes da,
cidade de Rajahy, para o arbitramento da
fiança dos respectivos empregados a ella
sujeitos.

— Declareu-se:
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Correios

e Telegraphos, em resposta ao seu avisou. 5644
de 6 de junho ultime, com o qual remettera,
para este ministerio dar opinião, o (Alei) em
que ajunta governa tive do estadodo Paraná so-
licitava o pagam , 'n to das gratificações que com-
petem ao pessoal que tomou parte nos exames
de preparatorios. alli efectuados em janeiro
do corrente anuo, que, não se achando nessa

apeca, constitui& o referido estado, como in-
g trina a dita junta, deve correr por Conta (10
dito ministerio a d sp ,za com o paaamento do
qu e se trata p • lo que, solicitou-se-lhe que
indique a vet• a ptla qual deve ser paga, afun
de se providenciar so'ire o respectivo paga-
monto;

Ao presidente do estado do Rio de Janeiro,
em rectificação ao aviso que lhe fora dirigido
em 7 de abril proximo passado, que os mate-
riaes armazenados, gado e outros accessorios
existentes na fixzenda. de Santo Angelo, sita
na freguezia de Nossa Senhora do Desterro do
Itamby, nninicipio de Itaborally no mesmo
eetado, e comprado por Mac Rinnell Murly
a Angelo Thomaz do Amaral, estão isentos do
mesmo imposto de transmissão de propriedade,
por terem sido os seus preços especificados no
contracto, de accordo coai o disposto no art. 17.
§ 1^, n. 1, do decreto n. 5581 do 31 de março
de 1874,0 não sujeitos ao mencionado imposto,
como se disse no citado aviso

A thesouraria de fazenda do estado do
Amazonas, para os devidos efeitos em solução
á duvida, proposta em seu officio n. 36 de 26
de abril proximo passado si o 1^ eseript nrario
Emiliano Olympio de Carvalho Rabello teta
direito ao respectivo vencimento nos dias ela
que esteve servindo na qualidade de membro da
mesa eleitoral, em lugar situado !bre da sede
da mesma repartição—que dispondo o art. 79
do decreto n. 200 A de 8 do fevereiro dc 1890
que o trabalho eleitoral prefere a qualquer
outro serviço publico, competem ao empre-
gado de quem se trata todo; os Venciinen t os
durante o tempo em que faltou por aquelle
motivo.

— Devolveu-se ao Senado uma das vias de
cada um dos autogra,phos transmittid os ao
Sr. Vice-Presidente da Republica pelo vice-
presidente do Senado, com os °Meios mis. 17 e
48, de 8 e 9 de junho ultimo, contendo as
resoluções do Congresso Nacional, já sauccio-
nadas pelo mesmo senhor, isentando do im-
posto de importação todo o material destinado

canalisação de agua potavel na vaia do
Curralinho do estado da Ballia,e reconhecendo
a D. Paulina Iluet de Bacellar Pinto Guedes o
outras o direito á percepção do meio soldo,
como filhas do major reformado do exercito,
Vicente Iliet de Bacellar Pinto Gue•les.

—Ordenou-se:
A' thesouraria de fazenda do estado do Ma-

ranhão que designe outro empregad o (lesto
mi li para sitbstituir o que actualmente
serve na commissão de tomada de contae da
Estrada do Ferro de Caxias a Cajazeiras, visto
constar ao Ministerio da Agricultura, Com-
inercio e Obras Publicas, seguedo este cola-
munica em avis) ri. 33 de 1 do corrente mez;
estar ligado por parentesco com o outro mem-
bro da ref rida comtnissão;

A' Casa da Moeda que remetta ao Thesouro
Nacional as guias'da remessa da quantia de
5:00e, ema moeda de nickel, feita á the-
souraria de fazenda do estado da Bailia, se-
gundo informa em seu officio n. 186 de 31 de
maio ultimo.

—Requisitou-se do Ministerio da Guerra,
que indique, quaes os terrenos da Falhava do
Polvora da Estrella, constantes da rol tção que
se lhe remetteu e cujos arrendamentos estão
terminados e não foram reformados devem
ser annexados a mesma fabrica, afim de poder
este ministerio resolver sobre o pedido, que
faz D. Maria da Gloria Loureiro de Almeida,
de ser transferido para seu nome o arroteie-
mento do de n. 85, concedido a seu finado
marido Manoel Leandro de Almeida.

Circular n. 29 --arinisterio dos Neencies
da Fazenda — Rio de Janeiro, 13 de julho do

189.R2e.metto aos Srs. inspectores das titesottea,.
rias de fazenda, p ra sua intelligeneitt (h•-
vidos efeitos, copia do aviso que diri;o nesta
data aos presidentes e governadores (. 1,is esta-

, ,	 0 ,dos, declarando que a taxa do 1 1'2 .1 sobre



dividendos das sos:edades anonymas, d ixou
fez r parte do imposto de industrias e pro-

a come,..ar (1 . • 1 d. , jaw iro desta allIto,
11:10 p..rielleefel0, por isso, á re'eelia dos esta-
dos p sit,' d ., União, de conformidade com o
art. 1 1 i n. 25 de 30 de dezembro de
1S91.--P, 1'. Rwl, • iiae; Alces

a que tem dir:dto, na qaalidade de filha ti)
tina,!.) rapit:M do excrc:to Ji-intho Manoel
de s . ;:Antri.—Pa,s y-se o titulo.

Itao ! iarel •105o 0 carvalho P,nrges Junior,
engenheiro civil, pedindo o p:L:a meai o dos
honorarios a qu , se .P:Ig com direito pios
sirvo	 pre,tou na :;--ijação dos teus
como	 de Santa Izabel do Rio Preto
ad,- i airido; pela Com p111 	 Estrada de Ferro
d )	 dir(•••tOria da emtabilidade
para dizer sobre a verba.

Drs. Manoel clein ynte do Rego Barros e
$ebos' Via Martins Villas lias C .:,rtes pedindo
que s..ja levada em conta no pagamento do
sello ii suas nomeações para medi• .os legistas
da policia desta capital, o que pagaram como
mediel,s adjuntos do exercito.—Apresentem a
prova a que se refere o parecer e completem
o seita da certidão.

Cooperativa Militar do Brazil, pedindo isen-
ção de direitos para o ;muno, flanela e casi-
mira usada no fardamento do exercito e ar-
mada.—Indeferido.

Companhia Agricola, Commercial Rio e
Campos pedindo 3:000s em moedas de nickel
de 100 e 200 reis, em troco de igual quantia
em notas.—Em vista das informações não tem
Jogar o que miner.

Peixoto & Costa negociantes estabelecidos
em Penedo, estado das Alagas. pedindo
10:000; em notas da pequenos valores e
20:000$ em moedas de niel(e1.—Em vista das
informações não tem togar o que reque-
rem.

Julio Martins Coelho, servente da Thesou-
raria de Fazenda do estado da Bahia, encar-
regado da carfinbação de notas, pedindo que
lhe Sfj a abon a da a gratificação de ls (liados,
alem da de 2;i500 que ora purcebe.—Indefe-
rido.

Canpanhia Nacional de Seguro Mutuo Con-
tra Fogo, pedindo que á • apólice n. 9917 do
seguro, feito pelo Ministerio da Fazenda, de
diversos proprios nacionaes, sejam addido-
nados os predlos existeates na Quilim, la lloa
Vista.—Etn vista das razões constantes da
itll 'ormaçiio tioengeillieiro z(dador (los peoprios
nac•onaes, não tini lugar o que requer.

Ministerio da Marinha,

Por portarias de 11 do corrente:
Foram nomeados Alexandre Nogueira e

Alarico Jansen Lima para a brigada de escre-
ventes da armada.

—Concederam-se as seguintes licenças:
De tres mezas ao capitão-tenente Francisco

Marques Pereira e Souza
Mesmo prazo ao 1^ tenente Manoel da Silva

Pin o e ao machinista de 4 , classe Manoel da
Silva Netto, todos para tratarem de sita
saude onde lhes convier. •

Por outras de 12 do correntp:
Foram nomeados
Capitão-tenente Affonso Heneique Nina para

commandar a canhoneira Tr,o,w))//,(4y
O 1" tatente Rayinundo Jose Ferreira do

Valle para exercer e logar ti capi ão do porto
(I() r •stado do Paul( y ; s.endo exonerado desse
Cargo O official da mesma patente ,Ioãe José
da Cunha Figueiredo

O fiel de 2 , classe ()legado de Góes vianna
para o lugar de fiel de 1' classe do deposito
do Commissariado Geral da Armada.

—Perinittiu-se que Patry Levindas preste
exame dt . inac'dnista de bareo z a vapor do
con i n ierea, satishrie nto pr •v iauleate a lis-
poto nt ri. I() n 10 r, ••.4 .,tlaine:Ito (I,. '22 de J.
vereiro de ISr.)0.

rad. ) do ioea e de .1?Ie:rado da ea-
pitan- ia do porto do	 cti
Sul, em Porto Alegre, o 1 01110 1 liwin.olo
José Alves Coilho da silva, sendo mi ti
para substituil-o o 1^ tenente João josé
Costa Figueiredo.

15:iyilientc do di ,.1 8 , JaIta de

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento das dividas de exercios findos na int-
portancia 7:605W:3, do que sfio credores
William Trota (7:525s10:1) e o eapitão de
fragata Theotonio Colho Cerqueira de Car-
valho (80009).

Dia
Ao Ministorin da Fazenda. solicitando in-

demnisação de 70;500. importando, tle despezas
feitas por bordo do rebocador Lomba.

—Ao Ministerio da Justiça, idem, idem, de
6 1$075, proveniente de sobresalentes forneci-
dos para a machina Ia lancha Japihy.—Deu-
se, conhecimento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao Ministerio da Guerra, rogando indem-
nisaçao da quantia de 87700, dispendida com
sobrasalentes para a maehina da lancha Jc-
pihy.—Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda.

— Ao Ministerio do Interior, idem, idem. da
de 1:002;003, proveniente do despezaS feitas
par bordo do rebocatbn. Loodat e lancha. da.
Capitania ilo Porto de Santa Catharina..—Com-
municou-se ao Ministerio da Fazenda.

— Ao Qututel General, autorSando a con-
ceder baixa por conclusão do tempo de serviço
ao marinheiro de l a classe Antonio Francisco
dos Santos.

— Ao Arsenal de Marinha, remettendo o
conhecimento de embarque no vapor Tamar
de uma caixa contendo objectas para este mi-
nisterio.

— Ao arsenal da marinha do estado da
Bahia, declarando que aos mestres das ornei-
nas do referido estabelecimento faltam as ha-
bilitações necessarias para fazerem parte da
commissão examinadora, dos caril lidatos á carta
tio maehinistas de barcos a vapor do com-
merào:

Dia 11.

Ao arsenal de marinha do estado da Bahia,
autorisando a thzer acquisição, á proporção
das necessidades, da madeira offerecida por
Guilherme dos Santos Silva, para a conclusão
do brigue Pirajà, porquanto, para intender a
despeza do material para construcção de na-
vios e ellibareaçi(es 'Mudas, concertos, etc.,
distribuiu-se á thesouraria de fazenda a sum-
ula de 50:000S000.

--
Re2acrimanto despachado

•Antonio Joaquim Gonzaga .—Requeira pelos
canaes competentes.

Minieterio da Guerra

Por portaria de 15 do corrente, foi exone-
rado do togar de auxiliar do ensino theorico
da Escola Militar do estado do Rio Grande do
Sul o tenente do corpo de estado-maior de
l' classe Luiz Soares dos Santos, conforme
pediu..

Eiyaliente do dia 12 dc julho de 181>2

Ministerio dos Negocias da Guerra.— Rio de
Janeiro. 19 de julho de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negocio: da Fa-
zenda.— Passo is vossas mãos, por cópia, o in-
clusoofficio dirigido pelo pagado da Gnitadoria.
Geral da Guerra ao director da mesma conta-
doria em 5 do corrente, e por este informado
em i3 deste mez. do qual consta que ao apre-
senfar-se na Caixa da Amortisação aquelle
pagador, para receber os 'urus das apolices
que constituem o patrimi ano do Asylo dos In-
validos da Patria, lhe (1); /lado apenas mn
cheque da quantia de 7: .1.)S000, que deixou de
receber por lhe pare••••• • in-4o correspon,lyr tal
quantia aos juros O	 15T)8 apolices (pie,
g imolo doelare;:.lo 5"	 ha; tia	 !11;.:11tler,

era III :1111 O nn lie v . aori , • 1;! itt tia, asylo,
o d r,• • ,, K, 1,• (,.(1•1( uo.(1-
e actualinem c da .i.,,so,•1;,:,•o) commercial do
Rio de Janeiro, que ti ou subrogada em todos
os direitos e obrigações dessa Sociedade.

Ministerio dos Ne gocias da Fazenda. — Rio
de Janeiro, 13 de julho de 1892,

Sr. presidente •lo estado d... — A lei
n. 1507 d 20 de setanbro de 1807. art.
11, alterando o systema tio ircadaço do
imposto solas, as industrias e profiss• -•es, esta-
beleceu que este s; 4 canporia de taxas lixa z e
de quotas propOP, •inna,s, tendo a taxa fixa
por base a natureza e classe das indu s trias e
a importancia commercial dos logares em n que
fo-:seta exercidas, e a quota proporcional o
valor locsitis•o do predio ou local que servisse
pira o exercicio da industria ou profissão.

E displz mais que as sociedades anonymaS
pagariam na razão de 1 1/2 ^/.. dos beneficias,
que se distribuissem annualmente aos aedo-
nistas.

Por isso, o regulamento approvado por de-
creto n. 9870 de 22 de fevereiro de 1888, com-
prehendeu em suas disposições este imposto.
sujeitando comtudo as mesmas sociedades ás
outras taxas correspondentes ás industrias que
exercessem, quando não houvessA dividendo
(art. 2, § mas a commissão de orçamento
da Camara dos Deputados, em parecer de 28
de outubro do anuo passado, considerando titio
verdadeiro imposto sobre a renda, não p.dia
ter o caracter de taxa de industrias e profis-
sões, propoz que se o transferisse para o orça-
mento da União e assim foi decretado pelo
Congresso, espseiticando-o na rubrica — Sello
do pap:‘1—do art. 1^ da lei n. 25 de 30 de de-
zembro de 1891, que orçou a receita geral da
Republica para o exercido de 1892.

Em cowaamencia, resolveu este ministerio.
por circular ri. O de 20 de janeiro ultimo, que
fi/sse cobrado pelas estaçõ..s fiscaes da União
szobre as dividendos dos lucros auferidos, a
contar 'lesse mez em deante; itertencen•lo aos
estados, porém, o que lii inseripto nos lança-
Mentos do exercicio de 1891, ainda que seja
pago nas mesmas estações, á vista do disposto
no decreto n. 488, de 11 de julho e no art. 4^
da citada lei n. 25(in mesmo anuo.

No intuito de evitar que os exactores de
rendas desse estado tambeat o arrecadem, gra-
vando por tal raana duplainente a mesma es-
pecie de renda do contribuinte, vos dirijo e:ta
.communicação, certo de que achareis conve-
niente providenciar sobre o assumpto de ac-
cardo com as disposições legaes, que ficam
mencionadas.

San' e fraternidade. — F. P. Roa'riyacs

--
Requerimentos despachados

Silva, propondo-se a arrendar
pilo prazo de 10 amos o proprio nacional de-

• no i ninado	 jenda,	 1),Hes Rios sita mia
Grande de Fóra, para licita estabelece i a cal-
',ora do chá. O compreinettemlo-s; O entre-
gal-a ao Estado com tolas as bemfeitorias,

•s ..911 indemnisação alguma, logo qlle terleino
•ai uelle prazo .—Indeferido em vista das razões
einstantes do parecer.

•Toão Lourenço Seixas. pedindo ser nomeado
'para o Jogar de conü •rente interpr,i• te da Al-
iandep:a do Rio de Janeiro.—Sendo da com-
i) atm,ii do Congreso' a criação do togar, não
ha que deferir.

Dr. Antonio da Silva Rondo, pedindo que
entreguts ao seu promirador, Dr. José

Teixeira da, nato, lIacellat', os dom mentos que
ittsteuirain a sua petição ap: •esnitada ein
d aio de 1801. e bem assim que se lhe th'.,

	

- p41 e Ttif1;40	 desp4. hes (.1, 10	 novenil,ro
e 17 de •Iezeiniro de 1891 e pll'eeeres CM que
se firmara ni.—C•áno requer.

D. Una Maria de sant'Anna. pedindo que
se lhe passe o titulo deAaratorio do meio soldo



Rogo-vos, pois, que, á vista da resposta,
vos digneis de provid 'neiar a respeito como
julgardes conveniente, e de aecordo com o que
me eommunieastes em aviso de 19 de março
ultimo, sob n. 18.—Saude e fraternidade.—
Franci3c) Antonio de Moura.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Remettendo, por ser assumpto da compe-

tenda do ministerio a seu cargo, a mensagem
que acompanha os autographos do decreto do
Congresso Nacional autorisando o Poder Ex-
ecutivo a relevar a pena de prescripção em que
incorreu D. Olympia Candida Guimarães do
Amaral, filha do fallecido tenente-coronel re-
formado Sebastião Lop ss Guimarães, e que foi
enviada a este minister:o pela Secretaria do
Senado com o oficio u. 172, de 8 do corrente.

Conummicando, para os fins convenientes,
que

Deve correr por conta do credito concedido
pelo decreto n. 845, de 11 de outubro de 1890,
a despeza a fazer-se com o arrendamento do
terreno da Serra de Petropolis, no estado do
Rio de Janeiro, em que tem de ser construido
o edificio para o novo Observaterio Astrono-
mico, visto que para esse credito não lia
tempo determina.dci. podendo ser despendida
em qualquer occasião, até que se concluam as
obras do mesmo edificio;

O apontador do arsenal de guerra do estado
(la Bahia Aristides Coelho da Silva, aposen-
tado por decreto de 1 de abril do anno findo,
teia de serviço publico até ao dia 9 do mesmo
mez e armo, em que deixou de exercer o refe-
rido legar, 18 annos e 19 dias; havendo sido
todo esse tempo no desempenho do mesmo
cargo.

Solicitando providencias afim de que:
Na delegacia do Thesottro Nacional, eia

Londres, seja posto á disposição da le gação do
Brazil, em Pariz, o credito de 33$888 ou 96
francos ao cambio de 333 pa,ra pagamento de
livros fornecidos á bibliotheea do exercito, e o
de 84 réis da commissio de 1/4 " ao agente
financeiro, por conta do §28—bibliotheea do
exercito—do actual exercicio;

A' vista. dos processos de divida de exerci-
cios findos ns. 12.124 a 12.133, que se trans-
mittem, seja distribuido à thesouraria de fa-
zenda do estado de Goyaz o credito da quantia
de 914$142, destinada ao pagamento de (liarias
que de agosto a dezembro de 1889 deixaram
de rseeber Manoel.Domingos de Morites,Maria.
Nunes, Maria Pires, Maria Nicacia, José Ma-
tidas do Medeiros, alattricio Ferreira. da Cruz.
Valentim Rodrigues Cordeiro, Manoel Bone-
dieto, Vicente Jorge da Silva e José Pedro dos
Santos, setendados no presidio Jurupenseno;

Sejam pagas as seguintes contas: a Jose-
phina Baptista Corrêa, na impsrtancia de
36$010, proveniente da lavagem de roupa da
enfermaria da Fortaleza de Santa Cruz, no
mez de maio ultimo; ao Lloyd Brazileiro
de 1:791$332, de transporte de volumes.rea-
lizado por conta deste ministerio, durante o
corrente exercido; ao agente de compras do
Laboratorio Pyroteehnico do Campinho
do 284330, das despezas miudas do mesmo
laboratorio, realisadas em junho findo; a An-
tonio da Cruz Rangel, na de 384$ do fôro de
um anno de 96 braças do terreno em que se
acha edificado o Hospital Militar de Andarahy,
vencido em 22 de maio ultimo, á razão de
4$000 a braça, nos termos da respectiva eseri-
ptura lavrada em 29 de julho de 1856. deven-
do esta despe.za, ser levada ao§ 27"—Diversas
Despezas e Eventuaes—do corrente exercie;
e.á vista dos processos de divida de exereicios
findos mis. 12.139 o 12.160, que se enviam, ao
ex-soldado do 6, regimento de eavallaria
Adherbal de Hollanda Ribeiro na de 33$800, de
fardamento que não recebeu em tempo oppor-
tuno e ao major Antonio Nicoláo Consul na
de 500::; da ajuda de custo a que tem direito e
deixou de receber no anuo passado.

—Ao Sraninistro da justiça remedando, em
resposta ao seu aviso de 16 do mez findo,o officio
n. 96, de 7 do corrente, em que o intendente

da guerra presta informações sobre a impor
tancia di despem, provavel com a aequisição
dos artigos precisos ao 3 s batalhão da guarda
nacional.

—Ao Sr. ministro da agricultura,commercio
e obras publicas, solicitando providencias afim
de que, com a possivel brevidade, sejam en-
viados a este ministerio mappas ou informa-
ções que ahi existam,pelas quaes se possam
conhecer as distancias entre os diversos pon-
tos do territorio nacional.

—Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados,remettendo, para serem apresenta-
dos á mesma cansara, os papeis devidamente
informados em que a mestrança do Arsenal
de Guerra desta Capital pede ao Congresso
Nacional que seus vencimentos sejam pagos
mensalmente e de accordo com a tabella do
Arsenal de Marinha.

—Ao governador do estado do Rio Gratule do
SuLdeclarando, em solução á consulta que fez
em telegramma de 7 do corrente, que em cada
parecida haverá, uma junta para proceder ao
alistamento militar de que trata o artigo 8'
do regulamento de 27 de fevereiro de 1875,
sendo estas juntas e as de revisão compostas dos
cidadãos mencionados no artigo 3 1 § 2° da lei
n. 39 A de 30 de janeiro ultimo.

—A' thezouraria de fasenda do estado do
Ceará, declarando que ao medico de 4° classe
Dr. Tito Rodrigues Vaz deve ser paga a ajuda
de custo a que tem direito, por ter sido trans-
ferido do estado do Espirito Santo para a-
quelle.

— A' thesouraria de fazenda do estado da
Pa,rah y ba :

Remettendo os papeis relativos á divida da
quantia de 2600, de que é credor Manoel
Fernandes de Oliveira Rosas pela publicaeão
que fez no periodico Cmseroador de um edital
chamando concurrencia para o fornecimento
de viveres á força da guarnição do referido
estado, afim de que liquide a divida de que se
trata e proceda nos demais termos da lei, para
se poder effeetuar o respectivo pagamento;

Declarando que deve ser reduzida a 70$ a
carga de 150$ mandada fazer, por portaria de
7 de março do anno findo, ao alferes do 27°
batalhão de infantaria Miguel Archanjo Ba-
ptista, visto haver-se verificado que a sua par-
tida do estado de Pernambuco para esta capi-
tal, em dezembro do atino anterior, fôra meti-
vada psr ordem deste ministerio, competindo-
lhe por isso a ajuda de custo de volta na im-
portancia de 80$000.

— Ao Quartel Mestre General :
Declarando que fica autorisado a mandar

comprar e colloear no quartel do 23 0 batalhão
de infantaria um fogão com caldeiras para o
serviço do rancho do mesmo corpo, despen
dendo com essa compra ate á quantia de
2:000$, cuja conta deverá ser apresentada á
Contadoria Geral da -Guerra para o respectivo
processo, e bem assim fazer as aberturas de
janellas nas cavallariças do 9' regimento de
cavallaria, não devendo essa despeza exceder
da quantia de 3:144216, conforme o orça-
mento, que se remette, organisado nessa re-
partição;

Mandando declarar ao commandante do 6°
districto militar que não pôde ser attendido,
por dever de economia, o pedido que faz o
commandante da escola militar do estado do
Rio Grande do Sul de novos livros para o re-
gistro dos alumnos da mesma escola, officiaes
e praças, conforme já foi dito áquelle com-
mandante de distrieto por essa repartição, at-
tento o elevado preço de taes livros ;

Determinando que providencie para que, por
intermedio do commandante do 3° districto
militar, informe o director do Arsenal de
Guerra do estado da Bahia por que motivo não
foram ainda fornecidas ao corpo policial de
Sergipe 400 bainhas para yatagans e 5? cara-
binas destinadas a substituir as que para alli
seremetteraan e que foram julgadas Unpres-
taveis, conforme determina o aviso de 17 de
março ultimo.

— A' Intendencia da Guerra:
Declarando que fica autorisadtt a contractar,

com a Companhia Marques Limitada, o forne-
cimento o collocação no Laboratorio Chiada°
Pharmaceutico Militar de um guindaste
dial, força maxima mil, raio 2° 1 ,50 pela quan-
tia de 3:000$000.

— Mandando
Preparar, com urgencia, as armações para

as 150 barracas de duas praças e para 5 de
quatro, que existem nessa intendencia, e bem
assim 36 barracas para, 4 praças e 550 para
duas, todas com as respectivas armações;

Fornecer ao chefe da commissão telegra-
placa de Uberaba a Corumbá tres cunhetes de
cartuchos embalados para carabinas a Com-
blain, umrewolver Girard e seiscentos car-
tuchos embalados para o mesmo ; ao arsenal
de guerra desta capital e á fortaleza da Lar os
artigos constantes dos pedidos que se enviamm
ao governo do estado do Pará dez mil cartu-
chos desembalados para clavinas Winchester,
retnatendo a este ministerio a conta desse
fornecimento, para que seja pedida a compe-
tente indemnisação.

—Ao tenente-coronel Antonio Francisco Du-
arte, declarando que fica autorisado a fazer
Requisição na Europa, por conta do credito
que se acha á sua disposição, dos objectos
constantes da relação, que se transmitte, as-
signada pelo director desta secretaria de es-
tado e destinados á, Escola Militar do Rio
Grande do Sul.

—Ao director da Contadoria Geral da Guarra
mandando entregar ao pagador da coinmissão
incumbida da construeção da linha tele
graphica de Uberaba a Cormnbá a quantia
de 65:000$, para attender ao pagamento dos
vencimentos militares do pessoal da mesma
comtnissão, do que prestara contas oppirtu-
no.mente, sendo 22:000$ pelo § 13"—corpos es-
peciaes, 14:000$ pelo 15°—praças de pret. e
29:000$ pelo 16• —etapas do corrente exercido

A' Repartição do Ajudante General
—Noineando,de conformidade com o disposto

no decreto n. 892, de 25 de junho ultimo,
membro consultivo da coMmissão technica
militar consultiva o major pharma,centi co de
2° classe Augusto Casar Diosso, director do
laboratorio chimico pharmacentico militar ;

—Concedendo as seguintes licenças :
Em virtude da autorisação conferida pelo

decreto n. 62, de 6 do corrente, ao capitão de
artilharia Octa,vio Gonçalves da Silva um
anno de licença, sem -vencimentos, para tra-
tar de negocios de seu interesse ;

Por um mez, ao cabo de esquadra do 25°
batalhão de infantaria Luiz Lopes de Oliveira
tunbem para tratar do seus interesses no
estadode S anta Catharina;

Para, no anno proximo vindouro, se ma-
tricular na Escola Militar da capital, se hou-
ver vaga e satisfazer as exigencias regula-
mantares, ao soldado do 1° regimento de ca.
vallaria, Antipse Bento do Rego, que se acha
á disposição do commandante da mesma es-
cola ;

—Transferindo para o 35° batallião'cle infanta
ria, o alferes do 1° da mesma arma João Bap-
tista da Silva Carvalho, conforme pediu.

—Fixando em 670 réis o valor da (liaria pat a
OS aprendizes artifices do Arsenal de Guert a
do estado do Rio Grande do Sul durante o itr-•
tual semestre, sendo 400 réis para a etapa,
220 réis para fardamento e 50 reis para con-•
Certo e lavagem de roupa;

—Determinando que providencie para que a0
commandante do 2° distrieto militar sejam
enviados os papeis, que se transrnit tem, te-
'ativos a despezas de materiaes fornecidos para
reparos e obras de asseio nos edificioa do 340
batilhão de infantaria e no hospital militar
do Rio Grande do Norte, sob a direcção do atra-
res Joaquim de, Alboim Potengy, afim de que,
por uma commissão para esse fim nomeada,
sejam examinados esses trabalhos para poder
a, respectiva theseuraria da fazenda tomar
definitivamente as contas a elles referentes.
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pprova ndo
O acto do commandante da escola militar

da capital desligando da mesma escola. com
transferencia de matricula para a do Rio
Grande do Sul, os ahunnos Má Mendes da
Cunha, Oscar Esteves da Natividade, Silvinio
Moreira Lima, Celestrino Teixeira de Faria,
Pompilio Manoel Paulo do Amaral e José
Henrique Pereira de Melo, visto terem sido
acommettidos de beri-bri de fôrma grave

A conta da administração da caixa da mu-
sica do 10' batalliiio de infantaria relativa ao
I° semestre de 1891

Transferido para escola militar da capital
a matricula cora que o aluinno Alfredo Dantas
frequenta as aulas da do estado do Ceará

Permittindo que o li' sargento do 2, ba-
talhão de infantaria José Fontes Pereira
Lima, assigne-se, • de ora em deante José
Fontes ;

-Mandando
Proseguir seus estudos na Escola Superior

de Guerra o 1° tenente do 50 batalhão de ar-
tilharia Antonio Barreto Lins

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas da escola militar desta capital o alumno
Joaquim Jaynie de Mesquita Telles, confor-
me pedio;

Publicar eia ordem do dia dessa repar-
tição a tabela, que se remette, da quanti-
dade e tempo de duração dos artigos de expe-
diente que devem ser fornecidos ás secretarias
dos chefes do serviço sanitario do exercito,
dos hospitaes de 1 , e 2, class s e enfermarias
militares, a qual é nesta data approvada ;

Incluir no.Asylo dos Invalidos da Patria o
tenente honorario do exercito Antonio Correia
de Albuquerque, conforme pediu, e o sol-
dado do 100 regimento de cavalaria Aniceto
Paes Cabral que se acha no hospital militar
em S Paulo ;

Inspecionar de saude o operado do arsenal
de guerra desta capital Felippe da Silva
Pedroso. —Fizeram-se as necessarias com-
Municações.

Requerimentm d' spac'e d

Americo Brazilino de França — O suppli-
cinte deve habilitar-se para receber o que se
ficou devendo a seu irmão.

F. P. da Rocha Vianna, representante da
fabrica Deudsch. Oesterre ;citische Mon umer
Meannsohren Werke. — Indeferido.

Trajano Mascarenhas de Figueiredo—O sup-
plicante excedeu da idade maxiina regula-
mentar.

Conselho Supremo Militar
de Justiça,

431 SESSÃO Em 13 DE JULHO DE 1892
Aos 13 dias do mez de julho de 1892, foi

aberta a sessão, achando-se presentes os Srs.
conselheiro de guerra, Barão da Passagem,
Visconde de Maracajú, Pereira Pinto, Barão
de Miranda. Reis, Elisiario, Niemeyer. e Mi-
nistros adjuntos, Pinheiro e Souza Martins.
Lida e approva,da a acta da anterior, o
secretario de guerra dá conta do expediente.
nue foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo desembargador Fernandes Pinheiro
Soldados Manoel José do Nascimento Segun-

do e Thomaz do Nascimento, condemnado o
'primeiro a seis mexes de prisão com trabalho
por crime de furto, e o segundo absolvido . do
mesmo crime:— Confirmaram a sentença.

Anspeçada Manoel Fernandes Lima, absol-
vido do crime de ferimento leve em seu com-
panheiro.— Reformaram a sentença, para
condemnal-o a um mez de prisão com tra-
balho.

Soldado Faustino Theodoro, condemnado a
seis mezes de prisão e mais castigos por pri-
meira deserção simples.— Reformar= a sen-

tença para annullar o processado perante o
conselho de guerre,, por terem sido nomeados
e s-rvido no mesmo conselho, seis ,juizes, ein
vez de sete, como manda a lei.

Pelo des2Mbargador Souza Martins:
Cabo Tertuliano José de Oliveira, anspeçada

Antonio Baptista Campello, soldado Manoel
Lib a ndo da Silva. conclamados, o primeiro a
seis mexes de prisão com trabalho, camo autor
do crime de furto, e os dons imos a quatro
inevs de igual prisão como curaplic.-s.— Re.-
formaram a sentença quanto á penalidade,
afim de condemnarem o primeiro réo a qua-
tro mexes do prisão com trabalho e os dons
ulthnos a um tnez de igual prisão.

Soldado Manoel Henrique Pereira de Mello,
concluindo a se,:s mexes de prisão e mais
castigos por .primeira deserção simples. —
Confirmaram a sentença.

Soldado Cosme José da Gama, condemnado
a oito mexes de prisão por primeira deserção
aggravada, de que se apresentou voluntaria-
mente.— Confirmaram a sent ança, devendo,
porém, ser posto o réo em liberdade, p.a' se
achar com prehendido rio indulto de 16 de abril
deste anuo,

Ministorio da Agricultura

Por portarias de 12 do corrente:
Foi removido o engenheiro Jose Montaury

de Aguiar Leitão do cargo de chefe da com-
missão de medições de terras na colonia Al-
fredo Chaves,no estado do Rio Grande do Sul,
para o logar de engenheiro auxiliar da 2d
commissão incumbida de proceder aos traba-
lhos preliminares que devem servir de base
ao serviço de propaganda de immigração para
a parte septentrional da Republica.percebendo
os vencimentos que lhe competirem;

Foi nomeado o cidadão Ricardo Ernesto
Heinzelmann para exercer o logar de chefe da
comtnissão de mediçT'es de terras que func-
ciona na colonia Alfredo Chaves, estado do
RioGrando do Sul, com os vencimentos que
lhe competirem.

Por outras da 13 do corrente:
Foram concadidos os seguintes titulas de

garantia provisoria pelo prazo de tres annos:
Ao major Antonio José Caetano Junior, mo-

rador nesta cidade, para um apparellio a que
denominou The O itfe destinado a regularisar
a partida dos animaes nos pra/os de corridas;

A João Paulo de Almeida, rnorador em São
Carlos do Pinhal, estado dc S. Paulo, para
um novo apparelho de descascar café denomi-
nado descascador Paulo de Almeida;

A Simon Dubois e Ernest Delaunay, residen-
tes nesta capital, para uma nova prensa-ala-
vanca para moldar tijolos, telhas, mosaicos,
azulejos, etc;

Aos mesmos, para a nova prensa-para fa-
bricação de tijolos com barro secco

Por outras de 15 do corrente:
Foram nomeados:
O engenheiro Frederico Freund, para ex-

ercer o logar de agrimensor na commissão
de medição de terras que funeciona na colonia
Alfredo Chaves, no estado do Rio Grande do
Sul, com os vencimentos que lhe comp 'tirem;

O engenheiro Romualdo do Sacramento
Barauna, para o logar de fiscal do serviço de
immigração e colonisação no estado da. Para-
hyba;

O engenheiro Alfonso Luiz Fernandes
Cunha para o legar de engenheiro-ajudante
de 2, classe da COIIIMISO de açudes e irriga-
ções no estado do Ceará, percebendo os venci-
mentos que lhe competirem.

—Foi exonerado o agrimensor José hialina
Antunes da Porciuncula do logar de fl ,cal do
contracto celebrado com Francisco das Chagas
Pinto Salles para fundação de 'melecas agri-
colas no estado de S. Paulo, sendo nomeado
para exercer esse legar o enguheiro Alfonso
Wodley.

—Foram concelidos tuas mexes de licença,
com vem•invntos na fôrma da lei, ao chefe de
secçao da se, refaria (lie Estado, lacharel José
Ignacio Coimbra, para tratar de soa saude
otal- lhe onvier.

—Foi declarada arm effeito a que nomeou
Alfredo Polly para o cargo de agmte de im-
inigraç'ro no estado de Sergipe, visto não ter
tornado posse do rAbrido cargo, sendo no-
meado para exercer es,e lugar Cand do do
Prado Pinto.

—Foi cone: diria a exoneração que pediu o
Dr. Francisco de Sant'Anna do migar de me-
dico da commissão de melhoramentos do rio
Parnahyba e nomeado para o mesmo logar o
Dr. Boniracio Ferreira de Carvalho.

O ministro de Estado dos negocios da agri-
cultura, commercio e obras publicas, em
nome do Vice-Presidente da Republica„ re-
solve, ampliando as instrucções que acompa-
nharam a portaria d- 31 de maio ultimo, ap-
provar as que com esta baixam para as com-
missôes encarregadas dos. trabalhos de propa-
ganda para colonisação dos estados do norte
da, Republica.

Capital Federa l , 6 de julho de 1892.—S'er-
zecle'lo C raa:

INSTRUCÇÕES A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

As c,ommisses encarregadas dos trabalhos
de propaganda serão em numero de ti-es— A
primeira, cuja séde s2ric no Pará, comprehen-
dera os estados do Amazonas, Pará. Maranhão
e Piaulty ; a s?gunda, cuja sede, gera no Ceará,
comprehenderà os estados do Ceará, Rio
Grande do Nwte, Parallyba e Pernambuco, e
a terceira, finalmente, comprehenderá os es-
tados de Sergipe, Ala,aóas e Bahia, tendo sua
sedo em Alag,'ss.

Cada uma destas commissõos será igual-
mente encarregada, do estabelecimento de um
primeiro nucleo de attracção em um dos esta-
dos de cuja propaganda estiver encarregado,
indicando Rira esse fim o melhor terreno,
attendendo-se. já às condições climatologicas,
já á fertilidade do solo e facilidade nos meios
de com mun icação.

111
A esses fres nucleo3 serão concedidos Os fa-

vores constantes do regulamento approvado
pelo decreto n. 3781 do 19 de dezembro de
1867, capitulos 1 e3.

As commissões, de que tratam as presentes
instrucções ,serão compostas de um presidente,
que servirá gratuitamente, de dous engenhei-
ros auxiliares, que vencerão mensalmente a
gratificação de 1:000$ cada um, de um secre-
tario, com a gratificação de 800$ mensae:, e de
um agrimensor encarregado da medição o
discriminação dos lotes, percebendo a grati-
ficação mensal de 500:-AOU.

V
As despezas correspondentes a este sarviço

e à localisação de 50 litmilias para cada nu-
cleo, até ao maximo de 150:000$, correrão por
conta da verba—Eventuaes—da con,ignação
destinada ao serviço da immigração e coloni-
sação, ficando os presidentes de cada confluis-
são incumbidos de requisitar das tlicsoura-
rias de tázanda o pagamento de qualquer
destina, que tenha de ser feita com o mate-
rial, pessoal de trabalho, expediente, publica-
ções, etc.

Capital Federal, 6 de julho de 1892,-3er-
sedclio Coriêa,
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Ministerio dos ‘Nogocor... da Agricultura,
Commercio e Obra Public s-1 a D:rectoeia das
Obras Publica—i' sueçaa—N. 35-1 ti de Ja-
neiro, 13 disjunto de 1892.

Afia de que seja submettida i olisibravrio
desta camara,vos rein e tto a inchNa mens:ig.
em que o Sr. Vice-Prestdu 	 it KeimiMet
solicita a ab.Ttura, de um cretino exix,lortli-
nitrio de 5.758::147S5,14, destinado a eeettrrer
ás (espoas com a acquisição de mal . rial para
a Estrada de Ferro Central do Brazil.

ande e fraternidade.— 1,, ,?,)re,tei g Sei • ze-
dePo Coeeèa.— Ao Sr. P secretario da Ca-
mara dos Srs. Deputados.

Srs. membros do Congresso Nacional—Nos
trinos do decreto n. 998 A de 12 de novem-
bro de 1890, teve de ser applicado ao exerci-
do (b 1891, até serem constitucionalmenta
decretadas as leis da receita e despeza, o or-
çamento de 1889.

Em consequencia elos aeontecimentos que
sucederam, alunas leis não puderam ser.vo-
tadas, pulo que todo o atino financeiro de
1891 foi regido pelo sobredito orçamento, com
alterações autorisadas pelo alludido decreto de
12 de novembro de 1890.

O orçamento decretado para 1889 mostrou-se
desde logo deficiente para corresponder ás
necessidad:s do Ministerio da Agriciiltera,
Commercio e Obras Publicas, principalmente
no que diz respeito á Estrada ele Ferro Cen-
tral elo Brazil, cujas verbas, em grande parte,
estão subordinadas á influencia do cambio, des-
de que são destinada, a °coe Ter encargos rea-
lisaveis em penas estrangel as.

Disto resultou que, já em mensagem de 21
de outubro de 1;91. houve ele solicitar-se do
Congeesso o supprimento de 4.000:000S, pira
fazer face a despezas com a referida estrada.

A lei n. 26 de 30 de dezembro de 1891, qu
fixou a despeza geral da Republica, para o
exercicio corrente (1892),votou para a Estrada
de Ferro Central do Brazil o credito de
12.482:195$373, e mais 2.000:000$ com des-
tino especial ao seu prolongamento; p2la sola-
ma do dito credito teem corrido as despnits
ordinarias da estrada.

Em relação, 'porém, a outras «Locomoção,
edifl dos e trafego», os croditos distri-

buidas mostram-se inteiramente deficientes
aos encargos inherent:s, por exemplo, á ob-
tenção do material rodante, (cuja verba, neste
exercido, já está esgotada. sendo que a ella
aliás se prende na actualidade o provimento
das mais instantes necessidades da Estrada de
Ferro Central), á obtenção de dormentes, de
carvão, além de wrias exigenelas imp:riosas
que reclamam prompta satistacção,taes como,
construcção de unia estação de Triag,e e des-
apropriação de predios, na cidade, para am-
pliar a estação de S. Diogo, que é insufficiente
aos fins a que se destina.

Como sabeis, as despezas com o forneci-
mento de material rodante, carvão, dormentes
de aço, etc., que tanto avilta nos gastos da
estrada, estão, como já disse, sujeitas á in-
fluencia do cambio, e taes despezas não podem
ser adiadas ou limitadas,.attento o desenvol-
vimento sempre crescente da estrada de ferro
de que se trata, accr:scendo a circumstancia
de que, em relação a esta, não seria praticavel
indicar agora com precisão o (plantam indis-
pensavel ao provimento dos seus multiplos
encargos até ao fim deste ex,rcicio.

Entretanto, peste-se desde já, e com certeza
assegurar que, nas levo.: de (brçamento
Vigor, n5o se p derá dotar a mesma strada
cola os elementos de que carece 11:1 parle re-
ferentes ás verbas especificad:N,1 n5o ser pelos
meios legaes, supprida a falta I I io • :atingirá a
maiores proporções, si as m 	 ii rias provi-
dencias não eivem a t: . mpo adoptada,;.

Em legar, portanto, de submetter é, ve.e:
consideração unia demonstração incompleta
que permittiria a estreiteza do tetnoa, pre-
firo solicitar-vos o credito extraordinario
5.758:347$334, convertido em libras sterlinas

n. ,) cambio ele 27 d. par 1, qu e nI Si ab1'a/12;e
provimento de mudas tia .: iree-sidad-s qu
anteriormente haviam determinado o peilido
de suppriurnto de -1.000:000?-, a 21 de :MA-
I Po d e 191, como ;Linda destina-s:3 colio-ar
a E-t"aila de Ferro Central do Brazil

• a • tender á varLdade do serv,co
a seu cargo.

Espero, »is. gime, aprJciando bem as eircum-
stancias de occasião, levando em conta o in-
tuito de iteatatnettio á legalidade, no qual se
inspira esse pedido, 11ãO vos flP1110PillViS
attaidel o, como se torna urgentemente mie-
cessaria.

Capi1 Federal, 13 de jullw d: 1892.-
J. ' ce.etea

Ministerio dos Negoeios da Agr'cultura,
Commercio e Obras Publicas Directoria
das Obras Publicas — 2 seção—N. 17—Rio de
Janeiro, 15 de junho de 1829.

Sr. ministro — Chegando ao meu conheci-
mento que a Estrada de Ferro liarão de Ara-
ruama acaba de ser it ,nhorada por parte do
Brasi'iaoi..ehe Itaaltrar Deat.,.ártml, rogo-
vos providencieis urgentemente no intuito de
ser opposto o respectivo embargo por inter-
medio elo procurador seccional da Republica,
á vista dos Keguintos motivos: As estra-
das de ferro, cOmprehendendo todos os seus
iinmoveis, acc:ssorms, material fixo e ro-
dante são bens inalienaveis por força, não só
dos arts. 143 e 144 do decreto a. 1930 de,
26 de abril de 1856, mas muito acc:ntinula-
mente pela clausula 29 1 do deerato n. 10245
de 21 de maio de 1889, que firmou a con-
cessão da alludida estrada; portanto não pa-
dnn ser objectos sujeitos á penhora. E ainda
que a lei reguladora das hypothecas (deceeto
n. 169 A de 19 de jan,dro de 189 . 0 no § I^
art. 2' indique as estradas de ferro tudo.;
os seus immoveis, como bens sujeitos a tal, e
Si essa disposição pudesse derogar aquellas es-
p:eialissinias que consideram as estradas.de
ferro por inalienaveis, ainda assiin ter-s.?-luta

contradicta no § 4" do mesmo art. 2' re-
ferido, que diz : só pode hypotheear quem
pátle alhear e os ill11110VCiS que não podem
ser alheados não podem ser hypothecados.
Logo é logico e claramente definido, por dis-

a., que F..,3tralla de Ferroposição contractu
Barão de Arartuuna não pode sofreer os virei-
tos de uma wnhora provocada por terceiros.

Reinetto-vos, pois, para prompto elteito do
alludido embargo, os inelusos papeis que ex-
claressem mais eircumstanciadamente a ques-
tão.

S:tude e fraternidade.— Serzedello Corrêa,
ministro de Esbado aios regocios da jus-
tiça.

DIRECToRIA DA AORICUT,TURA

Expediente do dia 13 de, julho de 1892
Declarou-se ao inspector da thesouraria de

fazenda do estado de Santa Catharina que o
agrimensor Pedro de Freitas Cardoso, fiscal
da Companhia Colonisação e Industria de Santa
Catharina, tema direito ao recebimento de seus
ordenados, a coniar de fevereiro ultimo, Visto
como não é elle responsavel pelo facto ele não
ter a alludida companhia executado os SAIS
trabalhos de mediçoes.

Dia 15
Communicou-se ao 1" secretario da Camara

dos Srs. Deputados, para que o fitça á mesma
„amara, q im p -P decreto 11-sta data foi acceita
a de-ist. ateia icie o cidadão Augusto Severo de
Albuquerque Maranhão fez da garantia de
juros e mais favores que obteve por decreto

1160 de 12 de dezembro de 1890 para o es-
tabel cima aito de ma engenho central de as-
sticar e :Uca,' de c:ittna no estado do Rio Gran-
de do Nori

— Declarai-se ao pr.-sident2 do congresso
cearense, em solução do s ti officio de 31 de
maio proximo pasado que,oppondo-se a legis-
lação fiscal a que os credites votados para cer-

t e; e ,1-,tr:eome104, s ,, rede 5 s jain ¡toai: eelo_
a fios dieersoe tUet podia o mini:eia io
der tte conforasid . ol ,, comi a ilidi( a,'ão

tala lipelo ineemo e	 no seu? iuo tb'

a Pi llkiir a peilirtia ib.:n(1:12cm e irrig•:Não
resp 'divo e.;'ailo a fillalltia do 8:1:1100-,:; que
pela lei do orçam e nto v.gente se th'Stilla aos

s.rviços de colonisação.
— Autorisou-se a Insp ectoria Geral de Ter-

ras e Colonisação a providenciar para qu e , par
conta do governo da Ummião. sejam concedidas
passagans de Brennli ao Brazil, k ()urinam.
qu roo a Sociedade lienoticeire Allemã de
Poro) Alegre. ao: immigratites cons'autes la

relação por cila apr.isentada e enviada a. mes-
ma i nspec t: iria .

— Reconimendoo-se ao engenh eiro flec;i1
dos engenhos centraes do 3' districto toe , pro-
videncie afim de que a Companhia Indust ria,

Levoura e Viação ol-' CX1Iilei, no 'lhe-
:ouro Nacional o doetunento que ela aPresen-
teu á es-::a fisca.lisação (imo vova, de haver
pago a niuit que lhe foi Laposta, visto como
a numeração deite não corrasponde AO Me% de

dezmnbro, em que é muito mais Clevada
aflua de ser lipidada tal duvida.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 13 de jr(!ho de 1892

Remetteu-se i Camara dos Srs. Deputados,
para que seja tomado na consideração que me-
recer, Ci .opia do effIcio que em 9 de maio ul-
timo foi dirigido a este ministerio pelo presi-
dente da Sociedade 'Auxiliadora da Indust
Nacional, expondo as circuinstancias criticas
em que se acha a sociedade e suggerindo
ide% de ser augmentada a verba que ella per-
cebe.

Dia 15
Transmittiram-se :to Minisierio do Interior

cópias das infOrmaçOes prestadas pelo Lloyd
Brazileiro St.lbri' a quarentena do rigor im-
posta pelas autoridades sánitari;is do nane-
vidéo ao: passageiros do paqu ete victo.eio,

— Declarou se ao inspector da navegação
sub n-e icionada, para 03 (levido( efreitos, que
emquanto não ibr modificada a disposição do
Cango Commercial pie preceitua o mal() de
fazer o protesto de força maior. este minis-
t-rio não accátuel os protestos feitos a
bordo.

21 DIRECTORIX	 MIRAS PUELICAS

Expeli ..rite do dia 12 d., ja'ho de 1s92
Ao presidente tio estado de Minas Gerites•

eximmunieando que Dão po 'IdP O governo !Me-
nti attender ao pedido da Intendencia Munici-
pal. de S. João d'El-Rei, relativamente ao
auxilio para as obils do abastecimento de agua,
á mesma, cidade, e, quanto á encolroneada
material Rara aquellofim, poder ella ser feita
por interinedinfla cem missão de CoMpl'aS Da
Europa e Estados Unidos ela America do Norte;
correndo, porém, tala a despem por acoita da
referida intendencia. concedendo-lhe tão só-
mente este ministerio o transporte gratuito
na Estrada ele Ferro Contrai do Brazil.

. —Ao 1° secretario da Camara dos Srs. De-
putados, reinetfendo, para seja tomado na
consideração que merecer, o requcrimen 1 9 ein
que Anaeleto Antonio da Costa, canteiro (1:1.
Inspacção Geral. das Obras Publieits da Capi-
tal Federal, pc le ziposentaeão.

—Ao I° ,ecretario da Camara dos Sn:. De-
putados, remettendo. afim de que s. jata toma- .
dos na ((Emiti ração que mereceremu. os reque-
rimentos em que o archivista, o porteiro, o
auxiliar do annprador e continuo: da Inspec-
ção Geral de obras Publiens desta capital
ped.in augmento-de vencimento:.

Dia 15
Ao Ministerio ria Instrucção Poldjaa, roa.

rolos e Telegrap :05, sol citando informação a
respeito dos vencimentos que comp.item ao
2° ciliciai da . secretaria de Estado do mesmo



minist, rio Joã' n de Azevedo Peres Coyabá,
linne:Ido Para Servir na commissào encarre-
g ;da de exilorar e demarcar a área destinada
a futura capital federal, afim de que se possa
satisfazer a requisição do Ministerio da Fa-
z lida constante do seu aviso n. 147, de 28 de
junho ultimo.

ve,.i4entos
Dia 1 do julhod h)2

Manoel No:d. pedindo pasagem gratuita de
Petropolis ao Rio Grande do Sul. Para si e
sua familia. visto viver com difficuldm,A,
O aquela eh liii li e ter parentes no referido es-
tado em vomulit»- es d^ poderem soceorrd-o.—
Indeferido. por não ter mais este min:sterio
passagens gratuitas.

Augusto Cambraia, pedindo se lhe passe
P01' certilao o que constar neste ministério a
sy mt respeito, e bem assim qual o motivo por
que não tem lido andamenta as petic5es que
apresentou solicitando concessões (le patentes
de invenção e permissão para explorar mi-
n eraes.—Indeferido. Estando o requerente
sujAto a prcce ... so de falsifeação, só depois de
resolvida esta questão poderá, requerer pe-
rante este ministerio.

— Francisco José Fernandes de Mendonça,
ralindo se lhe permitta tirar cópia das plan-
tas da concessão feita a John Wetson e Char-
les Paul Mackie, para a lavra de mineraes
no estado de Minas Geraes.—Indeferido.
Cumpra primeiramente o que fimi determinado
1103 despachos de 30 de agosto de 1800 e I de
dezembro do mesmo anuo.

Dia 15

Jose Antonio da Fonseca Rodrigues e Manoel
da Costa Camarim, pedindo privilegio de in-
venção.—Deferido, compareça na dircetlirfa
emtral para pagamento do sello,

Companhia de Colonisação Agricola e Via-
ç .lo Ferrei, c: .s.sionaria do contracto co! .hrado
com o Dr. Thc,;0'•ilo José Antunes Braga,
para a nu,,T100 de nuch os agricolas em S.
Paula. pmlindo restituição da quota que iblJo-
sitou para pagawnto das despezas de fi , ca-
lis ição, visto não se ',ter realisado a nomeação
do respectivo fiscal.—Tendo sido nomeado o
fiscal em virtude do contracto e tendo cadu-
cado a concessão por culpa do concessionario
e não do governo, não tem logar o que
rugira..

1.loyd Brazileira, pedindo pagamento do
4:509S; g la 4' viagem redonda realisada na
linha do sul, cio abril ultimo.—Justitiquç a
'companhia o excesso havido na viagem sob
pena da ui 111 M, c wresponde nte.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento de
18:01m(); das viagens redondas realisadas
linha do sul, em maio ultimo.—Pague-s-s.

Paulo Robin & Comp., pedindo arbitragem
para que seja avaliado o trabalho de gravura
e impressão de 2000 exemplares da carta ge-
ral do Brazil, publicada, por este mninisterio
cio I?=83, feito nas suas ofileinas p .1. va-
rias vezes declarou e , te ministerio que se tra-
tava de muna questão finda e terminada e por
isso não ha que deferir.

Engenheiro civil Z. E. Doucler.—Selle o
req uerimnento.

Empreza Industrial e Constructora do Rio
Grande do Sul. — Comoareça na Directoria
Central para pagamento' de emolumentos de
um decreto.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Aiditaineato ai)	 ,te Cl) dia 2

AO Millisterio da RI zPn(la contin(1ni.,rei-
s P . e ni a,1 , 1itlownto	 a\-S'O ,'e	 (1 •	 11'1i,)

'"! n ,.	 • , 1'	 • ,	 : n .) 7•J? 	,.;	 t• n .•	 Ih?

,1,.	 .1.1aes
D. : 17 i. )	 elr,ctuou-s- a
lertncia do profe-s, n r eJntractado engenheiro
Sante Biuccioarelli da cadeira de stereotomia

para a de geometria d:seriptiva, perspectiva
e sombras, tendo e=ta começ ido a funccionar
d . sie 1 do di!o inez de junho.

E ev,?:Ue,ite do dia 11d , , itélto de 1802

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ord-m

Para que se paguem
A filha da subvenção abanada ás escolas

particulares contractadas deita capital, rela-
tiva aa iii z proximo passado, na importancia.
de 61000 ;

A quantia de 7001 ;1 Jose Xavier Reis, me-
tade que lhe resta da importancia a que tem
direito pelo contracto que fez p:1ra. o forneci-
mento de 126 .gravuras xylographicas para a
obra Erp Ist o ' Techn:eo do Dr. Boja de Castro.

As contas dos forneciMentOs feitos ao Insti-
tuto Nacional de Musica durante o I n semes-
tre deste anno, na imnportancia de 810640 .

Para que se indenmise:
O porteiro da Faculdade de Medicina desta

capital da. quantia de 3108820 pelas despezas
de prompto pagamento por elle effectuadas
no mez de julho ultimo

O director do Instituto Nacional de Musica
da quantia de 3:130, par identicas despezas
realisadas no dito mez .

—Antorisou-se o dirntor , ;.eral dos telegra-
phos a adquirir dons predios para a estação
telegraphica de Itapicurn-mirim, p1a impor-
tancia de 4:950, inclusive direitos.

—Providenciou-se afimde que na thesou-
raria de fazenda do estado de S. Paulo se
pague o abono de 200.para funeral e luto a
Eludia das Dares e Silva, viuva de Ignacio
Peregrino Lopes da Silva, guarda da Facul-
dade de Direito do mesmo estado, fallecido em
20 de setembro de 1891.

hia 12

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem as se;mintes quantias:
De 2.595 francos, ou 2:382210 a 918 rs .

o franco. á S-cretaria Internacianal da Uni:lo
Postal Univer-,a1 em Reme, imn porta mia com
que contribue o 13razil para as despezas
referida secretaria no exercicio de 1801;

De 25.629 francos e 58 contesimos á directo-
ria dos correios belgas. pelo transporte ter-
restre, maritima e a descol y•rta das malas e
correspandencias brazileiras DOS annos de 1889
a 1891;

De 41.009 francos e.51 centesimos á direc-
toria dos correios hespanhoes pAo.transporte
terrestre das malas e correspondencias brazi-
leiras no tampo decorrido de junho de 1886
a dezembro de 1888 inclusive;

A Colha das despezas de transporte dos In:
specter, s escolares do District() Fed eraLcorres-
pondent's ao mrez de junho proximo lindo, na
imnportancia de 416663.

As seguintes contas:
Dos fornecimentos feitos ao I d 'externato do

Gymnasio Nacional durante o mez proximo
passado, na impartancia	 1:276050;

Da Companhia Geral de Transportes, na im-
portancia de 840:3 da remoção de moveis para
diversa ,: escolas publicas primarias durante o
mez proximo fim o;

De C. S. Cavalier Darbilly, na importam-ia
de 1:819S;701 do material fornecido as escolas
publicas primarias.

_ p ravi , lnciou-se afim de que pela Reparti-
li Ti vpos si , ja ent,: pgue ao pa-

!!3 . 1 Tie , Gutnk-ãO ineuntLid 1 L ei•ni,frn,\.51)
Ia linha to l-raphi,-a de 11,1-1b . 1 a Cul lamba,
João Rodrigues Pelo Vida Nova, a quan-
tia de 60:000$, para occorrer ás principaes
despezas com a referida commissão.

—Providenciou-se afim de que Joaquim An-
tonio Carvalho Agra seja áverbado como pen-
sionista, e se lhe pague a. pensão de accordo
com o titulo que lhe á expedido.

—Ao inspector geral de Instrut çio Prima-
ria e Secundaria da Capital Federal co,nmu-
meou-se que, por portaria desta data, foram
concedidos tres mezes de licença, sen. venci-
mentos, para tratar de sua saude, a Maria
Luiza Castrioto Pereira, professora o adjunta
interina'ás escolas publicas primarias (lesta
capital. —Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda.

—Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro declarou-se que, por portarias
desta data, foi exonerado, a pedido. o Dr.
Nicoláo Iliirl osa da Gama Cerqueira, do logar
que interinamenLe exercia de preparador da
cadeira de hygicae e mesologia daquella fa-
culdade, o nmeado para exercer o mesmo
logar. tambein interinamente, o Dr. João de
Barros Barre A. —Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio da Fazenda.

.-Ao Sr. Coriolano de Carvalho e Silva ac-
cusou-se o recebimento do officio de 14 do
mez findo, em que com. (vinca haver tomado
posse do cargo de governador do estado do
Piauhy, para o qual foi eleito, e bemassim
de haver prestado o devido compromisso o
Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalves, eleito igual-
mente vice-governador.

Directoria Geral dos Cor-
reios

Foram licenciados

O praticante de 2' classe Jayme Max Gomcs,
Por 15 dias em prorogação

33 oficial Joaquim Gaudencio de Carvalho,
Ir 30 dias com ordenado.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 1-1 de
julho de 1892 	 4.075:533$727

Idem do dia 15 	 281:594$632
--------------
4.357:128$359

Em igual periodo de 1891 	 3.611:042$013
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 14 de
julho de 1802 	 322:587M14

Idem do dia 15 	 16:265$009

32423
Em igual periodo de 1891 	 516:821$899
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento (10 dia 1 a 14 de
julho de 1892 	   435 : 802$910

Idem do dia 15 	 30:614$335

466:417V-15

NOTICIÁRIO
Telexraminas—Em data de hontean

recebeu o Sr. contra-almirante ministro das
rplações exteriores o tele,gramma aqui in-
serto, dirigido pelo Sr. Barão de Tern, minis-
tro plenipotenciario do Brazil junto ao go-
verno italiano:

l< Tudo pura invenção. Nunca conferenciei
com o prf ,sid.aVe do conselho ; nunca tratei de
indeninisação

Passei tres notas: a primeira perguntando
si o governo havia mandado preparar navios
para o Brazil ; a segunda protestando energi-



eamonto contra qualquer apparato de Ihrça ; nio Xavier de Simas. ex-socio -da firma Xa- tarifa em vigor, o papel que submet teram a
a	 'o ira transinittindo vossa, comMunienão v ier de Simits & Irmão, deixou a profissão do despacho CM 4 de março do corrente armo,
da d.anissão dos guardas.	 commereio, ha mais de anno, e vive actual- como—assetinado, para impressã,o—sujeito á

Nunca recebi jornalista algum . guardando mente de seus rendimentos como proprietario de 100 reis do citado artigo. .
a maior reserva,	 e capitalista.— Mandou-s9 passar novo at-	 —Indeferir os rocursos interpostos

testado em complemento do anterior, de ac- 	 Por Simões, Irmãos & Comp., da decisão da

Teip.»	
tfiesouraria de firzenda confirmatoria da pro-P ello er digno dS e melhor conce ito.— 101 do com a informação.

Requerimentos:	
ferida pela Alfandega do Ceara,que negou-lhes

—Ao Sr. ministra do interior e justiçae da	 lb Adelino José Rib o iro, Antonio José	
o proces

Vi-	
so do arbitramento de 300 pe laços

instrumi'io publicii. carl'e l ' N e TelegraP:108 eirtt Gonçalves e Antonio Francisco Rodrigues, de trilhos, importados do Ilavre no 
Vapor in-

foram dirigid03 OS SogUillteS:	 para serem tulinittidos á matricula de com- gla 
Mai .adhense, entrado em 21 de julho do

merciantes.—Defi ridos.
	 anuo passado, os quaes submetteram a despa-

CK.uzÁ, 12—Foi promulgada hoin a consti- e	 V	
cito em 22 do mez mez, juntamente -com os

tuição do estado do Coara. O Congresso 'acaba	 D Leopoldo Smith de aseoneellos, cor-
retor de fundos publicos, para ser approvado dormentes em que achavam encravados, comode eleger presidente do estado o tenente-coro- o seu novo 'imposto Antonio Joaqiiim Ber- pesando cada metro corrente mais de 10 kilo-

liardes Junior, em substituição de Boaveutura granimos, para serem isentos de direitos, nanel Dr. José Freire 13:7,erril Fontenelli;
l'' vice-pre sidento, bacharel Antonio Pinto thrma do art. 783 da tarifa, e que na confe-

Nogueira Accioly; 2. tenente-cor. i 	 Rodrigues de Azevedo.— Deferido.nel Antonio	 Da companhia Frigorifica e Pastoril Brasi renda verificou-se pesar 9800 kilogrammas,
Joaquim Guedes de Miranda; 3', Dr. Ildefonso 	 por metro corrente, sem os dormentes, e por-

CorMa Lima.	 leira, para (tad i de registro do vapor Mer-
cario de sua propriedade.— Deferido.

	 tanto

Assumi o governo e ponho meus serviços a	 De Pedro G. Maristany, para o deposito da tigo .m
etill,ienitao'lflii;..Lintaaxda ds a i'a' p2a5rteré lo ic) 7rtadkoiahr-

vosa disposição.— Noguera Acci
presidente.	 com um exemplar do Di.o .i) Officio! em que	

Peia, Companhia Lavoura e Colonisação emsi:)!g, Vice– cor; idiio do registro da sua marca de vinhos

a publicou.—Deferido. 	
S. Paulo, do despacho da Recebedoria desta

an .i., 13 — 0 Congresso começou hoje a	
capital, que impoz-lhe a multa do • 200,, por

Cia
funccionar em sessão ordirraria.—Nomteiro 	

não ter requerido no prazo mamado no art.De João Carvalho Bastos & Comp. para iden-
tico deposito com referencia á sua ma,rea de 34, paragrapho ;mico, do regulamento de 18

A ccioly, vice-presidente.	 fumo enoitai registrada na Junta de

da assembléa geral

Porto- de outubro
; Alegre.—Defirido. 	

de 1878, a transferencia para seu

bojo posso do cat'go de presidente de te esitido	 Da Companhia Oleira. Constructora. para .1
nome dos predlos ns. 30 e 32 da rua da Alln U1-

011t0 PRETO, 14—Communico-vos que tomei

28 do mez	

oega, que adquiriu , p ir compra
para o qual fui eleito pelo	

.

des-mpenho de minhas funcçõos procurarei 	 findo, que alterou alguns artigos	
Não tomar conhecimento, por estar pe-povo mineiro. No o archivainento da acta 	 de	 __Não

dos seus estatutos.—Deferido.	 Sons	
do recurso interposto por Wilson,

defender e zelar sempre os intereses da União De Joaquim Antonio Mattos & Comp., Au- Sons & Comp., limited, agentes da Companhia

gusto Vaz &Comp., Freitas, Oliveira & Comp. de Vapores do Pacifico, da decisão proferidae do estado. —AT/MS° Augu.qo Moreira reuna,
presidente do estado de Minas Cr_'raes.

	

	 pela Thesouraria de Fazenda do estado de Per-
D.G. Baptista & Comp.. Oliveira & Vaz, nambueo em 22 de, abril deste atino, que re-

Vicrotua, 14 — O congresso legislativo Pn- Jose oaquim Ribeiro & Comp., Roque Tor- formou a da alfandega do mesmo estado, ui-
cerrou hoje os trabalhos th sua ss5o extra- tcrolli & Com 	 gando o a1ministrailr das capatazias. João

	

p., J. J. Costa & Comp., Nico- 	
j.é

ordinaria, tendo votado as leis nocessarias Ia Zagari & Comp., Eduardo de Azovedo & 	
, 

Duarte Carneiro da Cunha Gama, obrigado á
puacompleta organisação administrativa o Placido, Lucio Soares & Comp., Coelho & indemnisação de
financeira do estado.	 Martin	 m

	

s.para o arelrvaento dos seus contra-	
C48, por não ter sido eniTin-

trado entre a bagagem dos passageiros vindos

Sande e faternidade.—C7cto Ni f.f , 
presi- ctos sociaes.—Deferidos.

De Quirino Irmão & Comp„ 	 o archiva-
no paquete Sonda pertencente á reto-ida coai-

dentP do co rngresso.

	

	
pontoo, e entrado no parto do Recife a 19 depara

mento das alterações feitas no seu contracto outubro do anuo paina> passado, um pacote

Do Roque 'luz 	
& Comp., Gomes & contendo igual numero de taes moedas e cujosocial .—Deferido.Vic-ronta. 11—Tendo votado as leis neces-

siri is á completa organisação administrativa e 	 extravio só foi rechonadu no dia 1 de feve-
Silva, Vieira, Irmãos & Ferreira. e Machadofinaneira do estado ,o congrrsso logislativo en-	 miro deste anuo ;

cerrou hoje os trabalhos de sua sessão.ex- & Duarte para o arohivamento dos seus dis- 	 No recurso interposto por Francisco Ivo de'

De Ferancicso Henrique, Alves das Neves Fazenda do estado do Ceará, que, na revisão
Oliveira e Silva, da decisão da Thesouraria detraetos sociaes.—Deferidos.traordinaria„—Silci,io Faria, 1^ secretario.

junta, com ino reuti _._ Acta da Meira, José Joaquim Soares Vivas, oliveira & definitiva de suas contas como cominissario do
s:,‘Qin em 12. de maio de 1892— Presidente o CO MP . . n0 11 V ea & Vidal, Perera do Araujo, soccorros publicos na cidade de Quixeramobim,

de 12:77U4215,
Oliveira.
coronel Castilho Moia— Secretario Cesar de IVIUãO & Comp.. I3rito, Vieira & Comp. Lyra, o julgou alcançado na quantia

Loorenço, & Comp., Godinho Pinheiro & prolerin o tribunal o seguinte despacho : —
COMI). Martins & Cofias°, Machado da Cunha subsiste a primitiva decisão da thesouraria

Presentes o presidonte Castilho mala, 05 & Comp., José Antonio Lop •s (1, Barros m ' devendo o recorrente allegar em juizo o que
t'epotados Souza Ribeiro, Lemos, Goulart, Castro, Trocai & Comp., para o registro de for a bem de seu direito.
Torres, Guimarães e Santos e o se	 suas fumas commerciaes.—Deleridos.
z'ir de Oliveira, abriu-sc a se:ssão.	 O Sr. Dr. Democrito Cavaleanti, director

Foi lida e approvada a acta da sessã	
Da Co

	

o ante-	
geral da tomada de contas, assinou-se ven-mpanhia V iação Ferrea Sapucahy, pe-

dindo se lhe atteste si o commerciante matri- eido na quesUo preliminar que suscitou-se a
colado Ernesto Paulo Lucas exercsu a profis- respeito deste recurso, quanto a comprehendercedente.

O expediente constou de:	 são habitual do commeitcio ou 	 er. mdeixou de ex	 a alçada das thesourarias em materia de to-

°Meios:	 cel-o e desde quando.—A' directoria da, Asso-	 ula de contos, fundamentando o SOU voto
ciaçâ'oCommerciál para, imformar nos termos nos seguintes termos:

De 9 do corrente. da Junta dos Cor- do art. 17 do Regulamento mis. 737 de 25 de 	 «Votei, de accordo com o meu parecer, para

rotor do fundos publicw Clemilde Barata	
não recelrr-s . t est, , recurso, porque entendorectores, communicando o fallecimentodo cor- novembro de 1850.

Ribeiro.— Mandou-se fazer a publicação ex- 	
Foi presente e mandou-se guardar no archi- 	 Tendo a t

que foi indevidamente interpo4o, como expia,

igi•la pelo art. 11 do decreto n. 80a de 26 de vo o protoeollo do ex-corretor d fundos publ- .
	 hesouraria proforido segunda de-

co; José Pedro de Souza ,
 Mendes, lavrando-se cisão. em grão de recurso, a questão ala

auto de exame feito na conformidade do art. morria, não cabendo mais nenhum outrojulhodo 1851.
Outro da mesma data e da rwsma junta, 13 do decreto n. 806 de 26 de julho dd 1856. recurso.

communieando terem r?assumido o exercita°	 A opinião contraria não attondeu que não

de suas funcções os corretores de fintas pu-	
lia alçada em materia de to..iada, de contasTribunal do Thesouro Na- nem é admissivel reeurso de recurso na mes-blicos Mauricio Ilensckel e João Ferreira dos eional—Aos trese dias do mez de julho de

1802, reuniu-se o Tribunal do Thesouro Na- ma instancia.Santos.— Mandou-se tomar nota.	 •
Outro de 10 do corrente. do juiz da Cantara 	

Assim. a decisão, respeitosamente expondo,
cional, sob a presidencia do Sr. ministro da

Criminal, Salvador A. Moniz Barreto de Ara-	 póde-se dizer exorbitante, porque creou alçada.
fazenda, achando-se presentes os Srs. direc-

gão, communicando a abertura da fallencia

	

	
onde a lei não cogitou deita.,

(ores geraes das rendas publicas, do conten-do commercianle Antonio José Pinto.— Man-	
A disposição do art. 5" do decreto n. 4614

cioso, da tomada de contas e da contablli-dou-so procohe nos termos do art 13 do de-	 de 1870, em desharmonia com toda a legisla-
dade.croto n. 9 1 7 de 21 d'.! outubro do 1890. 	

ção, anterior e posterior, que não fixa limito
Outa'o de 11 do ' , torrente, do juiz do Calmara	 Lida e approvada a acta da S2Ssão anterior, para as thesourarias tomamm contas o taios

Criminal José C s: rio de alirailla Ribi , iro, ,:o. o tri bonal resolv , u :	 nS r' , n01! N'n neiS, no territorio de s,u1 jwivlic,70,
li .it i n,:o a lista /Ia: depniados l b 'S t a junta	 Deii,:ar I n rey nro in:erp.H1,1 p.)r laym, , Sei- d,

, ve etiO ,Oder–ge, e	 tem sitio (11'elblida,

	o., nat ,.: das r.sp . ii‘ as r'-adencias.— 	 ::e:.fun.lo a opiiii:io que eNarei.
XO , i.k. Comp.. ilo ii , t.i da At . ontiaet da Pira-

lioaluti-sm .,a1isf.tz2r.	 h n ba, que cha .4::ilivoil e , P 1110 —liso, proprio pa ta	
E, na verdade, si o ailiblilo decreto de 70

veio ampliar as at!ribuiçOes das thesoivarias,
Ootro da mesma data, da directoria da As- eserever—a,flin de pagar a taxa de 180 Mis e extinguiu os recursos do art. 33, 	 1 0 e 21

sociação Commercial, informando que Auto- por kilogranuna, na forma do art. 640 da 	
aa 

do decreto de 10 de março de 1860, cuandu



„1,.;,aà

poréin o recurso Ile revista das decisõ, s das
mesmas th e sourarias	 i, no art. 3 . , ampli-
ando particulewmerrt ns ekedas, de4ignou
casos nos queres ati vr,mente impa esss. 11-

st ' m cuidar der tourada de contas ;
cmvioo Ire outra nã„,pCi er a ir elligenvia
seu referido art . 5 , sino essa que fite attri-buo.

Danais, e'dmpre não perder de vista que
esse tieere'w n le 1870 deixai subsistente o
art. 70 d 'aquelle decreto de 1800, que com-
metteu as thesourarias jei'yor em primeira
ikiSt ' O ' eia as contas de todas as rei) Iene jes,
entfr ..egados, pessoas e leciesgaee ont,.os regem-sa v eis, etc.

Finalmente, Si o despacho desconheceu ou
-negou a competencia da tl yesouraria. para
:acertar, como acert eu, o recurso de revisão,
•ogiceemente devia admittir o pre sente recurso
coroo ordinetria p ira o fim (te eriminar-se
O fique e (lar ou negar provimento.

Nos casas de abuso . ou erro das the zoura-
ria era materia de tornada de contas, o reme-
•io é a responsabilidade (10 respectivo inspe-
ctor. Não ha outro.

Teletrra, do fio Grande do Sal
—Sobre esse titulo foi publicado um artigo

no Jornal do Gomou:rejo tio dia 10 do corren-
te pelo cidadão representante da sociedade
emnreiteira que contractou com o Governo
Federal a execução das obras projectadas para
melhoramento daquella barra,e,não sã trouxe
ao canlaecimento publico uma exposição dirgi-
da aD Ministerio das Obras Publicas como tain-
bem fel-a preceder de tuna introdução em
que, segundo declara seu autor, p:e.s..intlindo
dos detalhes somente exp -te os çeet,H capitaes,
tendo em vista os seguintes intuitos:

1 0 , mostrar ao pu'inco bra;i leiro a historia
2-esamida dos fictos que se tem passa /o;

2', o motivo por oue a siciedade reougeme O

arbitrune,.' n it,) fpre	 Ji);•1 UCC'''teera.
3 , , ria , , c 0110 soe:edade	 raemeira, en a fiada

sea leanlade	 (/0	 ia 1»*	 e?,-1 .) deve

	

ela efer exposta a incnIcu'av	 prejai:ms.
Deixando do lado a exposição diri gida aquel-

le ministerio e unnando em consideraeão so-
mera , a parte do supeacitado artigo em que
$e 1hZ o historico do; roei is (pie s-

torna-se preciso indicar as prineip res incorrec-
ções ali contidas s"gundo consta do, doeu_
mentos existentes e eme m entor servirão para
gialar o publico, para o qual se apella.

Declara o articulista que o pessoal technie)
,da socie Jade esbien reunalo no est elo do Rio
Grande do Su; nos come;os do (meio de
1891.

O facto, porém, é que, na época, da inau-
guraçã) das obras, a qual. segundo a clau-
sula XVI (lo contracto. devia realisar-se
13 de janeiro de ix:71, a sociedade apenas alli
tinha resumido pessoal technico e es ze, sem
engenheiro director como exige a clausei'a
XXVIII, só teu lo sido este apresentado ao
governo no dia 23 de mar.en de N91, che-
gando ao nio Grande em fio ti de abril.

Além desta circumstancia, é digno de nota
que, na data da inauguração, a sociedade não
passnia na Barra Ullla unira installorm
quer para executar as obras contractadas,
tanto que, em vista de semelhante atrazo, foi-
lhe permittido inaugurar os trabalhos cra-
vando apenas deo; e. , w'ts na costa do mar,
nos logares dos molhes, assim evitando-se,
desde o começo dos trabalhos, a imposição
de multas e testemunhando-se toda benevo-
lencia para com. a sociedade, 'mica culpada
~vette estado de eco“.is.

Declara tombem o autor do artigo que,
depois de iciad )s os trnbalhos, tornou-se
patente que o contracto e o p!ano eram (lerei-
tUOSOS.

Não ha razão para, acusar de defeituoso o
plano das obras a executar-se pelo faeto de po-
der-se nelle introduzir al gumas modificações ;
essa possibilidade, tão natural em obras dessa
especie, foi ,já desde o principio reconhecida e
devida incute attenclida por ocasião de etre-

da , de fi t 7teo•	 r,171,) ii e.Cren;',70

e `)Itt eact o, mot ivando tal contradição . pela
falta ele conhecimentos praticas daquelle func-
cionario.

Junto acha-se o despacho dado era 16 de
agosto de 1801 ás reclamações que neste sen-
tido a sociedade apresentem, e por elle clara-
mente evidencia-se que só a esta cabia toda
culpabilidade.

Relatando o resultado das conferencias ha-
vidas de agosto a outubro do anui) proxinto
findo na secretaria daquelte ministerio, o au-
tor do artigo declara que firam acceitas em sal
integrando* as modificac7es cor sem porte te-
chnica ; sendo encarregado o Dr. Saboya por
parte do governo de redigir com o r, ,presen-
tante da sociedade os artigos addicionaes ao
contracto de 13 de setembro de 1800.

Junto etcha-se a cópia da carta que em 19
de outubro foi dirigida á sociedade, e por cila
claramente evidencia-se que o governo reje'-
tatu paextenento Ouro C9Ma propunha a
sociedade e que, respeitando semprn o contra-
cto,estara dispoNto a arceit ir, Cota mais CO me-

wodificoçõ'es, alce' ' cões no p f (MO d 'Is obras,
E mais ainda, em 12 de ()elidira de 1891, por-
tanto antes daquella carta de 19, a sociedade
já, !oficia aprese ata 1 o no (pvf . e . ao Os artigos cal-
dicionoes ao con:racto de 13 de setembro, o;
quites, segundo o axticulista., foram confecc:-
onados de acc3rdo com o en genheiro para tal
fim enearregado pelo governo.

A esses artigos addie•oaces foi dado o se-
que:n.2' ("evadi°

Ne7o foraen acceitos. 3 de nov3mbro dt?
1829.—J. Barbalig.»

Referindo-se ;iguales artigos addicionaes
nua só as modificações propostas pela socieda-
de ao plano das obras. como ao contracta é
evidente que ante:: de .3 de novembro de 1891
já o governo as tinha indeferido.

Em janeiro de 1892, tendo a swiedade, pela
segunda vez. apresentado á apreciação do go-
verno as modificações que já tinham sido in-
deferidas. obteve em 20 de maio elo mesmo
armo o despachos cuja cópia aqui vae junta
dello infere-se que ióram reje,tadas as obras
nowu geie soc:.elade prr,p,en iect e não fee.iaen
parte do COMMC! ,»ie,a do projecto ; que O go-
verno modificaria duas das elawathis do con-
trario, atteadendo assim ïis vantnymis da so-
ciedade, e finalmente que o governo, pe la se-
g mula vez., declarava acetite-,de a; . ceeerd .) com o
contracto. modific iç;es no plano das obra:,
logo que fosseeec attendidas as pmscrip;r5es es-
tatuidaS.

Afim de resolver c na brevidade, o governo
marcou a, sociedade urn prazo para declarar
Si acceitava as alterações do contracto conce-
didas por aquelle despacho, mas, não compa-
recendo a sociedade dentro do prazo marcado,
foram amiudadas aquellas alterações por dos-.
pacho ele 17 de junho de 1802.

Affirma mais o autor de) artigo ri m era o oo-
v2eilo e eu7o a socedade vem nutria duvidas
sobre si o pnganiento '1 sociedade de vi fizer-se
em mero ou seu equivalente de moeda corrente.

Semelhante aflirmação já está contrariada
pela carta de 19 de outubro e pelo despacho

('tuare-:eO c,)ntracto, no quedo está (dia, pre-
v i-1A troto nwis rouveniente, com) se
&prebende dos arts. 19 a 21 das condições
gentes.

Do In 'sino modo não tornou-se potente que
o conte teto s 'ia dei' it,u Se, e as inadilicay-ic
que a sociedade prol; J., não corrigindo de-
feito algum, aperras parecem motiviolas pelo
&seio da s.5ciedade, augmentar S..W .; lucros,
tanto assim que nua puderam ser aeceitas pelo
governo.

Acoim indo de defeituosos o contracto e o
pla ,m, o articulista pane , ter tido em vista
desculpar a sewiceletele da comp'em para qty(7o
em que se acham as obreis que contractou,
chegando ao parto de injusteunente attri-
buil-a ao engenheiro elo governo. cuja hono-
rabilidade o proprio articulista é o primeiro
a attestar, acusando-o. porem,logo em segui-

em otten OU e ui seit egara ie.rie de moeda Cor-
repte, não teria necessidade de incommodar-se
com o cambio baixo, nem de apresentar tal
requerimento pedinde o pngament-e em ouro,
por Quid ide, e et vista do C'IS) Cie força maior,
Mo previsto pelo contr acto !

O governo em 11 de agosto de 1891 inde-
feriu aquelle requerimenio, portanto, sua at-
titude, já naquella epnca, era bem diversa da
que ora pretende emprestar-lhe o autor do
artigo.

Para maior prova ainda de que o arbitra-
mento feira directamenta requisitado pela so-
ciedade, bastarei conhecer-se os termos do
respe-tivo documento, cuja cópia aqui vae
annexada.

Estando a sociedade tão firmemente conven-
cida de que só devia ser paga eei ouro nu Sei{

elnirfeente de moela corre„ te, não se Compre-
hende corno, per MC'') agrado do governo, se- •
gundo declara o articulista, podia expor-se as
eventualidades de um arbitramento que po-
deria ser-lhe desfavoravel e ainda menos se
comprehende corno é a propriet sociedade
quem requer tal arbitramento, quando se
governo caberia promovel-n, si de facto esti-
vesse em duvida a tal respeito.

Tendo sido concedido o arbitramento em
data ele 27 de ater:1dd 1892 o não tendo a so-
ciedade assi gnado o termo de compromisso ex-
igido por lei, foi ella convidada pele) Mario
Offiriul de X de jaa'ee) a comparecer na secre-
taria e, não o tendo feito, foi de novo convi-
dada, em data de 29 do ,,acao junho, mar-
cando-se-lhe o prazode 12 dias. Agora. quando
este finda, o cidadão representante da socie-
(lede vem a publico declarar que o arbitra-
mento alo foi ototiva4o por dueidw entro os
partec e g olraeta n des e apenas para ser aireda-
rei ao governo e que, 7110 pr,lindo a sociedade
rees ,-c e que rchtadeat co, encargos rara o The-
soiero Nacional, ni7o deve ficar exposta a incal-
c qinrcis prejuizos uma sociedade extrangeira,
codfieola na leddale do governo 01;
vidando o articulista que, pelo art. 4' das con-
diefíes geraes : « a soc:edadJ se”d considerada
naciona l para todos 05 efreitos do contracto,en-
tenleado-se que, pelo simples ricto de acceital-o
e ass'imal-o, prescinde de qu , sezquer diretos,
fiiros ou reganas qem t Me possam pertencer na
San Validade de extrangeira.

Da rapida exposição aqui feita dos factos
que se tem passado com a sociedade é patente
que, si prejuizos tem cila, não podem ser at-
tribuidees á hilta de lea ldade do governo brazi-
Iniro, como parece insinuar o articulista. e
bem pelo contrario notar-se-ha que tem ha-
vido para com a sociedade toda benvolencia
e lealdade.

Mario O fficial do dia 11 de agosto de 1891.
--Soci;'tj Aaonywe •ane de 7'ra-
t^'M.1: Md/WS, pedindo (me sejam feitos os
seus pagamentos em ouro .—Indeferido.

Dote-i° Officio/ do dia 10 de agosto de 1891.
de 3 de novembro, mas, para melhor compro- —Ministerio da Agricultura.—.Svcidtd . Ana-

var a verdadeira situaeão e esclarecer quem,
si e sc't ,r e ta l ducidn, bastara saber-se que jit
eia 1 de jneb de 1891 a soci e bule rel u 'reei ao
.prer,? ,) pogn,, t e,;to em ' e n s . .), danei() como prin-
eipal motivo de t ai iiedido a /e ir docambia,que
eice-i•ese t• ; ef rside,',Ér e n ,o0 Cai.) de fOr!'a
atai iie* ! Eis o treeho alludhlo « La gouverne-
e, eit s';'tait rr 3 /a facidle dc l•alternative
de paicAJaal Cl or ou eia papier, ii est èvident
qa ,.; Ice feris li border mn quci ioqiliqueOt eisage
de ma t ;,:,„., etr,,, „"éiTs. c t deessi d'ei le Main

(1 * (CU!' cc ei gritei* parlie árargefre, re peei rent

le cluinge OCtael,.(1 11 , résee't.it d' 14)111
crise, emestiteee absOlume et Ui, e ls de Orei,
at ,rje o i'e et que, pour yroiettre orbe travaUX de
s'; :x ,:euter,le p eiceeleut en or s'i , np se »

E' evidente que, si a sociedade fazia questão
do cambio era porque esper«ve pagamento em
emxdo-popel, de occordo cala os preços estipu-
lados no contracto ri:is), porque do
contrario • si ella já então ( 1 de junho
de 1891) julgass , , como agora pretende fazer
constar, que tinha de receber o valor das obras



Melhoramento de reforma

Concedeu-se melhoramessto de reforma, no
posto de teuente-caronelavas majores da.guarda
nacional desta capital tlfonso Luiz. Pereira
da Silva e Concho lienrique Mia de La-
cerda (decretos de 8 do corrente).

Agyrrjaello

Foi aggregado no l'' batalhão de infantaria
da guarda nacional da expiar,' do estado do
Pará, o alferes aggregado ri.0 0- batalhão da
nieinta arma da guarda anicional da capital
federal, Arsenio Mendes Pereira (decreto do
28 de junho ultimo.)

Prazo para o ollicid. solicitar a receliect
P atente

Pelo alinisterio da, Justiça
seguinte a v iso:

Ministerio das Nagocins da Justiça-3-, sec-
ção.— Rio de Janeiro, 4 de julho da 1892.

Reclamando o tenente do 11' batalhão de
infantaria da guarda racional desta capitai„
Antonio José dos Santos, contra o facto de
haver a recebedoria ree.usado receber no dia
30 do mez findo os ernolumentos relativos á

foi expedido o
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E .aaeo-nr,'siliemie de Traraa,- ['Mines,
reclamando intlemnisação de -402: lea$ por
prejuizoa que diz solTrer em virtude da int T-
pretação dada ao contando para as obras da
barra do Rio Grande do Sul pelo respectivo
engenheiro fiaeal.—Indeferido ; a reclamação
carece de fundamento, sendo erronea a intal-
ligencia que a rectamente dá á clausula XXIII
do contracto, em que principalmente lasca-se.

As obras contractadas paia reclamante com
pleno conhecimento do serviço o das circun-
stancias locaes (art. 2^ das condies gentes)
e encetadas no prazo de quatro mezes a contar
de 13 de setembro de 1890 (clausula XVI) de-
viam «proseguir com a maxima regularidade
e presteza até completa realisaçao, obrigados
ambos os contractantes a providenciar para
que fossem executadas nos prazos e condições
previstas e evitar paradas 'senas ou demora
nos pagamentos » (clausula XXIII) e a t'ecla-
manta a fazei-as dirigir por engenheiros em
determinadas condições (clausula XXVIII) ; en-
tretanto, a contractante só se habilitou para
começai-as em principio de abril do corrente
anuo, época em que alli teve engenheiro nas
condoa-ias convencionadas, tolerando não ob-
stante a conunissão fiscal que fossem inaugu-
radas as obras e rem attendo-lhe opportuna-
mente o programma de sarviça, nos ternos da
clausula IV.

A esse procedimento correspandeu a Socit,

41101111 Me negando-se, com infracção do art. 14.
das condições g. , raes, a indicar os togares de
deposito dos materiaes que a commissão fiscal
devia examinar, acceitar ou rejeitar, medir e
flacalisar, segvdo as clausulas 1. II e a711
contracta e aN. 2, 19, 27, 28 e 31 e outros
das citadas condições gentes, e impossibilitan-
do-lhe assim a acção 'lasso sentido.

Outrosim , não padiam ser incluirias em
medição estacas aprovisionadas, comquanto
examinadas, desde que não as vompraltendia
O prog,ramma no serviço dos, dons me?: sl se-
guintes (clausula IV, 1'). Tão pouco procede
a reclamação relati va ao material naval ds-
pois do aviso n. 212 desta ministario, que
matutou fazer os respectivos ad:antatnentos
por conta do material que houve•s , do ser
e fle-t:uumente empregado em qual-luar dos
casos de transporte da padre; seado qu- por
essa occasião foi extranh ida a mo osidade
execução dos trabalhos contraetados e recom-
mendou-se ã commissão fiscal que insistisse
pelo cumprimento do contrac to, empregando
os meios nelle contidos. Não páde, portanto,
por falta de base e em vista do contracto, ser
attendida a presente reclamação.

Diaria 0 ificial do dia 30 de abril de 1892—
Requerimentos despachados— Dia 27 de abril
de 1892— Societ! Franc0-11 riçi i i,une de Tra-
vou. INOlies, rectificando sua petição de 27
de janeiro ultimo, relativa ao pagamento em
ouro, recorre para arbitrunento e apresenta
para um dos arbitros o Dr. Antonio Ferreira

Apezar de estar este requerimento,
quanto á Interpretação alie contida relativa-
mente aos aa 6 e 8 da clausula 3' d o ema.
tracto, em desaccordo com as aflirmações an-
teriores da Sceiet, que pedia que o paga.
mente em ouro lhe fossa por equidade conce-
dido, partindo o arbitramento, nos termos da
clausula :S.M.—Nomeio arbitro por parte do
governo o Dr. Annibal Falcão.

Veja-se Diario 011i:ial do da 26 de maio
de 1892.

Obras da barra—Ao Sr. Minis tro da agri-
\ cultura apresantou requerimento a Sacield

1',•ame9-1?rés11ienne de Travaux Publies pe-
dindo a approvação, de atcordo coni o
art. 20, capitulo 5, das condiçaes gera.es,
da g modilicaçaes ao plano de obras e m-
tido no contracto de 13 de sceembro de
1890. e formuladas nas disposições addle10—
'eles e planos apresentados.

O Dr. Antão de Faria deu o seguinte des-
paelto

De accordo com os anteriores daspachos
deste ministério, indefiroator completo a pre-
tenção da peticionaria, na part, relativa á

modificaaão do plano geral das obras de me-
lialra mento da barra do Rio Grande do Sul.

Quanto ao mado de executar os molhes,
podara() ser aceeitas as alterações referentes
a redução do numero de colchões de acima

elavação, á custa da empraza, do uivei da
estacasta e a outros, desde que, em cada caso
especial, o projecto de modificação seja ela-
borado pela eonunisSão do (governo ou por
esta regularmente examinado. approvado e
proposto de accordo com as disposições dos
arts. 19, 20, 21 e 22 do capitulo 5° das con-
dições aeraes do contracto de 13 de setembro
de 1890'.

Com relação ás outras alterações, só pódem
ser adoptadas as s ,guintes:

l a , a que se refi:re ao art. 10 das condiçi'es
geraes ;

2, a que altera a clausula 23 a do contracto,
supprimidas da proposta da companhia as
palavras du re oêlenzent ct	 rescindiment,de la
berae Est

a que diz respeito á clausula l'aaque po-
derá ficar assim redigida : As madeiras a em-
pregar serão de lei e do paiz, com excepção
das peças de mais de 10 metros de compri-
mento e de esquadria superior a 0,25 ,!0,25,
as quaes poderão si' importadas e empregadas
desde que sejam apropriadas ás obras a que
se dest j narcni.

Nestas condiç -'es poderá ser redigido o termo
de additamento ao contracta, para o que, no
caso de acceitação por parte da companhia,
deveria comparecer a esta secretaria a pati-
cionaria, por seu representante, ao qual cabe
assignar o respeeti n o termo. Para isso marco
o prazo de 15 dias.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1891.
111m. Sr. A. Waldorp—Satisfazendo o que

SOU iates tenho a declarar-vos que o governo,
embora disposto a aCeitare0111 Mais Ou Me:103
inodlivações as alterações que paqmzestes no
plano das obras da bana do Rio Grande do
Sul, quanto á parte technica, no sentido de
melhorar o serviço e apressar a sua termina-
ção, não páde, todavia, aceeder aos desejos
da Societi Anoje Franco-ltr,. :.,riienne de

araux Publics encarregada dessas obras, no
que r.speita á parte financeira do Mesmo
plano.

Com os protestos do subida conSideraaão
subscrevo-me.

Vosso attento venerador e criado. —J. Dar-
balha.

Cópia-111m. e Exm. Sr. ministro da a ;ri-
cultura, cominado e obras publicas— Diz a
Societd Franca Brésilienne de Travaux Public:
que, querendo recorrer para o arbitramento
do daspacho desse minista rio que indeferiu a
reclamação da supplicanh para o pagamento
em ouro, vem apresentar para um dos arbi-
tros o Dr. Antonio Ferreira Vianna.

Na questão que a alies vae ser submettida,
o que sustenta a companhia nano interpre-
tação natural o equitativa dos§§ 6" e 8" da
clausula 1 é que, dada a actual taxa do caia-
ido, o pagamento de todas as obras, conforme
Os preços da midade, será fito ao cambio fixo
de tlous sáillidys por 1, bem como que os
adiantamentos e seu raembulso serão feitos
em ouro ou em sonuna equivalente de moeda
corrente,

Rio, 29 de janeiro de 1892, — Eaaata
Saleri*.

Correio—Esta repartição expedirá ma-
las amanhã pelos seguintes paquetes:

Pelo Olinda, para os portos do norte, por
Vietoria, Amarração e Olados, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até és 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8, objectos para registrar até és 6 da
tarda de hoje.

Pelo ('juta, para Rabias Lisboa e Hamburgo,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã.
carias para o interior ate ás 9 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até as 10, ob-
jectos para registrar ate ás (3 da tarde de hoje.

SDITAS E AVISOS
Côa-te do Appellação

Faço publico que as appallações crimes,
n. 46, appellante, João Antonio de. Medeiros
appellada. a justiça ; e n. 47, appellante,
juizo; appellado, Alberto Moncarny, acta
com dia para serem jul gadas, devendo o jul-
gamento ter togar em sessão da Camara Cri-
minal de 19 do cociente.

Secretaria da carta de Appellação, 15 do
julho de 1892.— O secretario, Jáaquiat Maria
dos Anjos lispozel.

Goarda Nacional
ORDEM Do DIA s. 33

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, as seguintes dispo-
sições e occurrencias:

Transferetie'as

Foram transferidos:
Para o togar de ajudante de ordens deste

cominando superior o major fiscal do 10 , ba-
talhão de infintaria, Torquato José da Costa e
Souza, e daquelle para este logar, o major
Carlos José Ribeiro Braga (decretos de 1 do
corrente')

Para o serviço da reserva:
Ficando a,ggreg,ado ao 2" batalhão do *mesmo

serviço, o tenente da :1 , companhia do 5°
latalhão de infantaria, Alexandre Pereira
Lima;

Ficando aggreg,ado ao 4' batalhão do refarido
serviço, o capitão da 2' companhia do 12" bata-
lhão de infantaria, João dos Santos Tei-
xeira,.

Ilo ras
Concederam-se as honras do posto mu major

ao capitão ajudante do 3 , batalhão da reserva.
João da, Deus aleito e Souza (decreto de 28
dejunho ultimo).

Reformas

Por decretos de 8 do corrente, fo‘..am refor-
mados:

No posto de major:
O capitão aggreg.ado ao 44 batalhão da re-

serva„losa Antonio llodrigues Gaspar;
O capitão da 2" companha do 1 0 batina()

de infantaria, Antonio de Barros Madu-
reira;

O capitão do 20 batalhão da reserva, Ala-
xandre Soares de aleito;

No de capitão, o 1" tenente do batalhão de
artilharia, de posição, Guilherme Fernandes da
Silva.
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Receita

Thesuararia da Caixa, em 12 de jullia de 1592.— O t;lesoureiro, Filadelpho de Sou:a Ca,tro.

CAPITAL DA CAIXA DE PESES
32 apolices da Divida Publd:a, do valor de 1:0113.)).) 	

2	 »	 »	 de	 50).'$)00 	
Dinheiro em cofre 	

32:000'51da
1:0aa.5100,
t1:131(..

2:131S6....

Souza Castro.

Saldo em dinlmiro que passou do 2 0 se:nes:te de ISJl. conform3 o ba-

j

lanço publicado em	 de janeiro de 1892 	

Contribuição dos owrarios e 	 multas deduzidas nas feias dos	 1110Z 33	 de
Janeiro a junho de 18J2, sendo

j Contribuição	
Janeiro 	 	 Multas 	

1:2,3f++19:;

26j530

Contribuição.. 	Fevereiro...	 Multas 	
1: 22 I89

30	 't'dtl

t Contribuição 	Março 	 / Multas. 	
1:2-12$05

2-150d0

Abril 	  5 Contribuição. 	
/ Multas 	

1:2t111;1)Y5
3535J0

Maio 	 	 Contribuição 	
Multas 	   

1:30.R31):n
58$000

Contribuição 	  1:305SJ2.'
•	 Multa.; 53$300

Juros d? 1 por e nto sobro os emprestimos feitos aos operariosle cobrados
no; pagamentos das respectivas ferias, sendo:

No mez de abril sobre 	 	 2:071500 20$765

yy	 maio	 »	 	 	 5492500 51 g)25

»	 x,	 junho	 w	 .	 6:8303000 6.3$33.i

Jure de 32 apAL:ei de 1:0J	 e 2 (le 50n)00,	 sente stre lionlo em 3') de
junho de 18j2 	   

r's;	 à.;
ul;d1 LIG

( Fundada, eia agosto

•1

de iissO )

Visto

A. Galai?

370$131

1:26:?5325

1:251$S95

1:!iiit$095

1:225"$525

I • 3",3 35'15
I'

} 1:3593,127

111$4./0

8235m)

9:1313053
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sua patente, sol) n fundnincnin do estar n
dee:ar...ta , - que o n't•,rido

praso deve ser contado da n lata 0111 que foi a
alludida patente remettida para aquella re-
partição.

Sande e fraternidade—Feer.addo Lobo.—
Ao Sr. ministro dos negócios da fazenda.

Licenças

Pelo Ministerin da Justiça concederam-se
SOIS inezes de li 'onça ao capitão da 3, com-
panhia do 1° batalhão de infantaria Alvaro
Jorge Moreira. para ausentar-se do District°
Federal (portaria de O do corrente).

Por este cominando superiór foram con-
cedidos quatro mezes de licença, nos termos do
art. 28 do decreto n. 1354, de ti de abril de
l8:)4, ao major ajudante de ordens do respe-
ctivo estado-maior Domingos Ferreira Uno
Junior, que devera, gosal-a dentro do District°
Federal.

Dispensa de 1(y:o de tempo

Concedeu-se ao cidadão Jose Joaquim Tei-
xeira Junior dispensa do lapso de tempo de-
corrido para solicitar a respectiva patente de
capitão reformado da guarda nacional desta
capital (portaria de 6 do corrente).

Mudança para P.a do District° Federal
Pelo Ministerio da Justiça foi autorisado este

commando superior a conceder guia de mu-
dança, nos termos do art. 45 do decreto 11.1130
de 12 de março de 1853

Para a comarca de Queluz, no estado de
S. Paulo, ao tenente da 3 1 companhia do
6^ batalhão de infantaria Joaquim Coelho de
Oliveira (aviso de 17 de maio ultimo)

Para a comarca de Petropolis, no estado do
Rio de Janeiro, ao major fiscal do 2 batalhão
de infantaria, I popoldo Figueira (aviso de 28
do mez findo)';

Para a comarca de S. Fidelis, no mesmo
estado, ao capitão ajudante &ordens do estado-
maior eia 1° brigada de inliudaria Francisco
de Miranda Silva Saraiva (aviso de 27 do
Mez findo).

Dispe,isa do se riço aceiro.
Foram dispensados do serviço activo, em-

quanto exercerem os resp petivo-1 empregos
O official da Inspectoria Geral das Terras e

colonisação, Manoel Domingues de Sá Rego,
e o 1^ escriptura rio do Thesouro Nacional Se-
bastião Jose da Rocha Pereira de Matiz Sar-
mento, qualificados guardas do 7" batalhão de
in fantaria (aviso de 28 de junho ultimo)

O 2' ofilcial da directoria geral dos correios
Alvaro de Souza Castro, tenente do 2, bata-
lhão de infantaria (aviso de 30 de junho ul-
timo)

O 3° escripturario do Thesouro Nacional,
Mario Barbosa de Magalhães Castro, qualifi-
cado guarda do 5^ batalhão de infantaria
(aviso de 6 do correia?).

4prese,4,7ç°
Em 6 do correnh apresentou-se a este com-

mando superior o Sr. capitão do 12° batalhão
de infantaria Francisco Miu •tinho de Mor ies,
por ter deixado no dia ant,aior o exercicio do
cargo dessubdelegado da Ireguezia da Cande-
laria.

Faileinrent)
No dia 8 deste moi fallecou o capi tão-aju-

dante do 2" batalhão de infantaria Americo
Nunes Couto de Aguiar.

Rectir cação
Declarou-seque o alferes nomeado para o

posto de tenente quartel-mestre do 6 , bata-
lhão de infantaria, da guarda nacional desta
capital. por deereto de 17 do mez findo, cha-
ma-se João Gonçalves 'Pereira Garcia. e não
José Gonçalves Pereira Garcia (portaria de 8
deste mez).

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil, 15 de julho de 1892.—Estcoão
Jose' aiTaz, general de brigada.

Repartição do Qartutel Mes-
tre	 .

De accordo com o determinado pelo Minis-
terio da Guerra, acha-se de novo aberta a
coneurrencia para nequisição de 100 eguas do
paiz com destino á Coudelaria, Domestica e de
Experiencia, devendo os que, pretenderem
vender enviar a esta ropartição as suas pro-
pusUlS,ilté ao dia 18 de julho proxímo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho do 1892.—.1osj
Carlos Lamaignère Teixeira, 1 0 tenente aju-
dante de ordens.	 (•

Int,endencia, da (31-1.1e,vra,
Assigaqtura de com,-octo

Os senlimes Manoel Joaquim Pinrnta Vel-
lozo, Vicente da Cunha Guim ardes. Vieira de
Carvalho, Filho is Torres, V p sconcellos. Men-
donça & Comp., Antonio Pernandes Ribeiro,
Azevedo Alves Carvalho & , C3inp. e a Compa-
nhia Geral de Construcçao Urbanas são con-
vidados a comparecer a esta repartição,
afim de firmarem os contractos dos artigos
que lhes furam acceitos, na sessão do conseflio
de compras d • 7 de junho ultime, na intelli-
gemia que incorrerá na multa de 5 0 / 0 todo
aquelle que deixar de o ütz. ,r, aU: ao dia 19 do
corrente moi.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.— . 0 se-
cretario, .1. 13, da Csta	 (•

Iii t,eildCIICi1t da Guerl'It

allTinos PARA 1.liZE, FERRO E ARTIGOS

SEM mal .ANTES

O cnsellio de compras . desta repartição
recebe propostas no dia 19 (10 corrente, até
;is 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente atino.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimenhi queiram pro-urar os resectivos
impressos na secretaria desta Intendencia.
onde deverão previamente- apres-ntar suas

do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostus devem ser em
duplicata eseriptas com tinta preta sem ia- -
miras, e assignadas pelos proprias prop:mei-
tes, que deverão eomparewr ou fazpr-se.
presentar competentemente na ocasião
s-i.ssão, e ter muito em vista ás disposiç,ã&
do art. 64 do dito r; •;.zulamento, devendo nas -
referidas propostas lázer a declaração O su-
jeitarem-se a multa de 5',/ •0 no cte Orem-
sar-sc a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.— O se-
cretario, A. B. da Cost t	 (•
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Directoria da .A. •-ricul sura
1 ...1ZENDA DA 1101. VI:T. n •

De ordem do Sr. ministro de estado dos
negocios da cgricultura, comercio e obras
publicas, declaro que desta data a te iu1 dia :11
do corrente mez, nesta directoria e na fazenda
da Boa Vista, Estação de Avellar, municipio
da Parahyba do Sul, recebem-se propostas
para a venda do seguinte material, que
existe na mencionada fazenda; sendo a pesa-
gem paia, o comprador do interior feita na
Estação do Avellar, e para o desta capital nas
da Gamboa. ou Central da Estrada de Ferro:

Um alambique e caldeira, eircunferencia.
4%50, altura 0",,60

abelha e bichas do alambique
Um taxo-caldeira e deposito 2P,50 de dia-

metro e 0 m ,20 de altura
Um tacho de Pe ,55 de diatnetro o 0m,64,

idem ;
Um dito de 1'11 ,35 de diametro e 0°,65, idem ;
Um dito de l e',26 de diametro e0',42, idem;
Uni dito de 1 1°,12 de diametro e 0e",48, idem;
Um dito de l m ,23 de diametro e 0ee ,42, idem;
Urn dito de 1'u ,15 de diametro e 0 ,n ,42, idem;
Um dito de 1"1 ,78 de diametro e0",50, idem ;
Um dito de 0%78 de diametro o "45, idem.
As propostas deverão ser dirií.fidas em cartas

fechadas, e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, marcando o preço que ofTerecem por
objecto e por peso, e serão abertas na pre-
sença dos proponentes no dia 4 de agosto vin-
douro, és 11 horas da manhã, nesta directoria.

Diretoria da Agricultura, 13 de julho de
1892.— O director, Jerooyoto II. de Calaz-ans
.Rod ig ou s

Flstra,da, do 1,..cs rro C.:entrai do
13razil

CORRIDAS NO DERBY-CLtil3

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, Domingos 17
do corrente, por occasião das corridas no
Derby -Club, haverá t Peni especiaes directos
para cor dueção de passagel ros,r estie ás 10 horas

man ei ate à 1	 e :.0 ni lutos da tarde,
, t' 'pois de conclui, as as corri, as.

, -.0s trens de suburbios desde o SU 15 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
fórma do Derby-Club.

Os trens especiaÁ3s não pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christdão.	 •

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe,e de 500 reis.

Escriptorio do trafego, 15 de julho de 1892.
—.Martins Guimarães biato, chefe do trafego.

Itopartição Dydrog-raphica
N. 5—COST.' I)E SANTA CATHARINA

Segundo as observações executadas pelos
Srs. capitão de mar e guerra Fernando Xa-
vier de Castro e 1 0 tenente João Baptista, das
Neves, a pedra em que ultimamente bateu o
paquete nacional /ri:, na costa de Santa Ca-
tharina, demora por 50' NE (verdadeiro) da
Ilha dos Macucos, na distancia approximada
de uma milha.

Esses offielaes encontraram sobre ella a ri po-
N indida de 4 .s .5 em baixa-mar de syzigias; e

fizeram as seguintes marcações:
°ida das Bombas por... 110  NO (verdadeiro)
lha dos Galés ( Ponta

Norte) 	  641 NE
Calhau de S. Pedro 	  28° SE

Repartição Hydrographica, na Capital Fe-
deral, 28 de abril de 1892.— Frauciseo Ca-
liteiros da Graça, capitão de fragata director
geral.

:Directoria (;1-oral (los:
Cor,•ciovii

coNantso
Para conhecimento dos interessados, faço

publico que o concurso, para preenchimento
de logaree vagos de praticantes de 2° classe
desta repartição, realisar-se-ha, domingo, 17
do corrente, ás 10 horas da manhã, na sala
desta divisão.

Divisão Central 	 Diractoria Geral dos
Correios, 13 de julho de 1892.	 O sub-
director, Alfonso dos Reyo Barros.

EDITAES
Cópia de edital

O cidadão Aurelio Antonio da Silva, juiz
municipal da Villa. do Espirito Santo de Bata-
ta.es e seu termo, na finam da lei, etc.

Faz saber, aos que o presente edital de ci-
tação virm, que, por parte de Felicisshno
Martins Parreira, Heitor Marques de Arantes
e outros, lhe foi dirigida uma petição em que
dizem que são socios na fazenda, das Alagôa,s.
(Estriai) de Sant'Anna dos Olhos d'Agua, e mi-
posta de ciunpos e mattes, cuja divisão judi-
cial requeriam por não lhes convir continuar
na corninunhão, cuja origem é o inventario
de Antonio dos Santos de Andrade, e depois
de descrever os seus limites requereram mais
a citação dos socios residentes no termo e fira
do termo, aquelles por mandado e estes por
nreeatoria,s. constando seus nomes dá relação
junta á mesma petição e requereeam mais que
apesar das deligencias empregadas, sendo
provavel, á vista de grande numero de socios,
haver socios cuja existencia ou residencia
ignora, se passasse edital de noventa dias. af-
fixado na porta da Intendencia Municipal e
publicado no Diario O fficial da Capital Fede-
ral, sendo a citação 1Ma para comparecerem
á primeira audiencia, lindo o prazo do edital
e com os requerentes se louvarem em agri-
mensor e arbitradores e abonarem reciproca-
mente as despe/as. ficando desde logo citados
para todos os demais termos da acção e sua
execução, sob pena de revelia, e a citação dos
socios residentes no termo, com o preceito de
não fazerem bemfeitorias ou innovações, sob
pena de não ser a,ttendido nem indemnizado,
prottestarulo juntar novos documentos e
offerecer testemunhas e avaliando a acção em
50:000$. e conéluiram pedindo que, autuada a
dita petição com os documentos e procurações
j untos,se expedissem os precisos mandados,pre-
catoria e edital, declarando-se o dia, logar e
hora das audieneias e nomeando-se curador
a.lide aos socios desconhecidos e menores.

A dita petição e relação estavam datadas e
assignadas pelo advogado Dr. Sirnpliciano da
Rocha Pombo, aquella sobre duas estampilhas
de 200 reis de sello federal e duas do estado e
esta sobre uma estampilha de sello federal e
outra alo estado e na dita petição despachei
que.a.utuada com os doeu mentos,se expedissem
mandando, precatorias e edital e nomeei o ci-
dadão Alfredo Regi° dos Santos curador alide
aos socios desconhecidos e menores.

Pelo que mandei passar o presente edital,
pelo qual chamo e cito a quaesquer socios
desconhecidos a virem á primeira audiencia
deste juizo, findo o prazo do edital de 90 dias,
se louvarem em agrimensor e arbitradores e
abonarem reciprocamente as despezas, ficando
citados para os demais termos da acção e
sua execução, sob pena de revelia, sendo as
audieneias deste juizo aos sabbados, és II ho-
ras do dia, na sala da Intendencia Municipal.

E para que chegue á noticia do todos os in-
teressados, mandei passar o presente edital,
que será afilam& no log,ar do costume e pu-
blicado no Diario ()M.e& da Capital Federal.

Dado e passado nesta Villa do Espiriio San-
to de Batataes, comarca de Batataes e estado
de S. Paulo, aos 7 dias do mez de julho de 1802.

Eu, Celso Olavo Lopes de Oliveira, escrivão,
o subscrevi.—Antonio Aurelio da Silva

,,tripet nIenien le seita !o 00111 selins
e	 II:,

réN

Nada mais caminha em O dito edital, hoje
affixado na porta da Intendeneia Municipal
desta villa, do qual fiz extrahir a presente
cópia, que vai! piir mim conferida e assignada.

Eu, Celso Olavo Lopes de Oliveira, (seri ve
o subscrevi,conferi e assigno, aos 7 dias de julho
de 1892.—Celso °No) L .,pe n• de . Vicei,'«

PARTE COMERCIAL
Cambio

Rin,
As taxas officiaes dos bancos não soffreram

alteração, isto é, o Banco da Republica ainda
conservou a taxa de 10 1/2 d. sobre Londres,
e os outros a de 10 3/8 d.

No mercado houve pouco movimento, e a
falta de lettras particulares continuou a ser

sellr transacções do dia constaram de lettras
bancarias a 10 3/8 e 10 7/16, contra banquei-
ros, e a 10 7/16 d contra caixa matriz, e de
papel particular a 10 1/20 10 9/16 d., nada
constando em papel repassado.

A' ultima hora o mercado estava s e m ani-
mação, ainda com tornadores para papel par-
ticular a 10 1/2 d., e talvez a 10 7/10 cl. con.

folimse toaxparasztOfileiaes affixadas pelas bancos
foram as seguintes
Londres, por 1 	  103/8 a 101/2 dei 90d/v
Pariz, por franco 	 918 a 920, a 90 ri /v

:,k

Hamburgo, por mau co 1$133 a 1113, a 90 tesr
[taba, por lira 	 	 908 a 038, a 3 (11v
Portugal 	 	 424 a 425 "1„ a :3 (1/v
Nova-York ,por dollar 4$830 a 4$89),á vista.

— O Banco da Republica dos Estados Unido.
do Brazil recebeu (les seus agentes, os Sr.. N.
M. Rottschild & Sons, Londres, o seguint:, t3-

14 de julho, ás 3 h.,45'° p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra, 20/.
Cheques s/Paris, 25, 17 1/2.
Descontos no mercado, 104.
Apolices externas de 1879 	

62Ditas idem de 1888 	
Ditas idem de 1839 	  59

Estrada  L'erro Central
do Ltrazil

Mercadorias entradas liontem nas estaç-ies
de S. Diogo e Maritima, no dia 14 do corrent3:

Doado 1 do 11102

Aguardente 	 	 —	 29 pipas,
Café 	  210.490 2.634.180 kilog.
Carvão vegetal, 	  29.170	 482.921 »
Couros seccos e

salgados 	 	 — • 302.335 »
Fumo ..... 	 	 6.971	 81.330	 I)
Milito 	 	 —	 11.735 »
Queijos 	 	 8.653	 115.371	 »
Toucinho 	 	 7.124	 94.003 »
Diversas  .	 13.753	 328.215 o

SOCIEDADES ANOINYMAS
Sociedade do Minoração nas

Vazendas do Sertão, Salto e
1-Zoforina O Werrenow du Ca-
fundó

Escriptura contitatira da sociedade OnOill1,1(t
civil ( )ili,,eração oas lhzemlas do Ne,lcir,,
Salto e Reformo, districto da Divisa, termo
e COMarCa de Barra Mansa, estado do Rio de
Jaoe:ro

Saibam quantos este publico instrumento
de escriptura de sociedade civil para explo-
ração de minas virem que, no armo do Nasci-
mento de Nosso Sunhor Jesus Christo de 1892,
aos O de julho do dito anuo, na llizenda deno-
minada Salto, pertencente a Antonio Estevão



O Ex. Sr.. conselheiro Portella,presitlente
da companhia, agradeceu o voto de louvor
que a si c seus componheiros de directoria foi
dado pela assemblea, e pediu desculpa pelo
não comparecimento do Sr. director thesou-
reiro Alberto de Campos, por motivo de. mo-
lestia. Nada mais havendo a tratar,o Sr.com-
mendador Naylor a g radeceu novamente por
si e seus companheiros a honra com que fo-
ram deítinguidos e levantou a sessão.—Fean-
cisco ('ar? s Naglor presidente.—José Jorge
Paranhos da Silva l e secretario, Piacido
Oliveira Castro, 2 , secretario.

13aneo Ag. ricola do 13 razil
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1892

. Ae:iv,
Accionistas 	 	 .000:000$000
Caução da directoria 	 	 70 :000 i:000
Contas correntes garantidas 	 	 2 732:123.;153
Lettras descontadas 	 	 397:884$590
Acções de bancos e compa-

Colillitrewrentes 	 	
3.238001::2405p13003

Carteira mrricola 	 8.175:447$•_;06
Valores em caução, em pe-

nhor e hypothecados 	 11.483:092:$000
Caixa : 

Dinheiro em cofi.e. 	
Di Tr-rsas :

Saldo de varias contas... 	

228:310$030

378:915$015
— — — - —
33.057:518$627
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da. Cunha, situada no districto da Uivisa,
mund . ioio de Barra Mi n., onde fui vindo,
rimparfwerain perante mim partes justas,
a vindas e contractadas, caia° ontor:rantes
reei proca O 1' 1111 ou torga (.1 ,. ns A nt onio Estevão
da Cunha e sun mulher D. Francisca, Silveira
da. Cunha. Francisco. Antonio da Silva Gui-
marães e sua mullie,r D. Fortunata, da Cunha
Guimarães. Francisco Paes da Silva e sua
mulher D.. Ma-ia ''..ivtoria . da Silva, Francisco
Silveira lia Cunha, Jo,r e MarqueS da Silveira
-& Irinão s . em firma social, todos lavradores,
residentes tit , ste dist ricto, conhecido , de mim e
das testemunhas Antonio Pedro Loirs e Ludo-
vko Egalon, abafxo assi e

t'
aiadas.'E pelos outor-

gantes e outorgados foi simultaneamente
declarado que ell?s são condomins das lbzen-
das agricolas do Sertão. Salto e Reforma, alem
(Ws terrenos denominados Cafundó, perten-
centes a Antonio Estevão da Cunha, sitos no
districto da Diiiisa. termo e camarca de Barra
Mansa, estado do Rio de Janeiro, e parecendo-
lhes que, em terrenos dessas fazendas, já
citados, maxime na paragem .d notninada
Pedreira do Salto Velho. existem minerios
aurifi , ros, resolveram constituir, entre si, por
este instruniento..uma sociedade com o fim de
explorarem e lavrarem. no intere ,se commun.
aquelles minerio-! , so-ledade que. fazem sob as
spgointes (clausulas : primeira, fica constituida
entre os outorganteS e reciprocamente ()mor-
gt.:.(los uma soviedade civil sob a razão—Socie-
daÁle de Mineração nas Fazmulas do S.a.t.ão,
Stilto e Reforma, e terrenos do Cafundó--per-
tenc . nt es a Antonio Est, .vão da Cunha, para
a exploração e la vras de ouro 011 metaes
net bis encontradas ; seganola, o capital social
será N'ovisorianiente de 8:000... para Ibrinal-o
eadn, um dos outorgantes e outorgados entrará,
41entr ) do prazo (10 30 a 60 (lias, a contar
desta obvia, com suas quotas.. saber: Franciseo
Silveira da Cunha, Antonio Estevão da Cunha
o a firma social José Marques do silveira &
ilrtnã'os com a quantia de 7:000$. Fran-isco
Antonio da Silva Guimarães ê Francisco Paes
'da Silva com 1:1100$, Irrflizerido entre todos
a (itiantia de 8:000$ ; terceira, Si. pelo resta,
tado'dos primeiros ensaios on experiencia, se
conhecer que ha minas do ouro é sua extensão,
es.4, capital será gradualmente cl?vado
que for nec?ssario ao juizo do socio gerente.
e. si rocoullCcer-s:Ya não existencia de mine-
raes que possam dar resultado, a mesma
sYicdadc, de arcordo entre os swies, será
dissolvida', ficando o soco gerent- obrigado a
prestar contas e restituir o capital que houver
cai caixa; quarta, a gerencia da, sociedade
e,iberá ao swio Antonio Estevão da Cunha, ?a,
por ter sido o primeiro descobridor do mine-
rio, ia por ter iniciado os primeiros trabalhos;
Onda,. o solo gerente fica constituido pra-
ciwador ge •al de todos Gs socios, e como tal
com amplos e !limitados poderes para admi-

strar 03 ne.gocios	 sociedade, recebendo asni 
quietas e apolicando nu primeiras explorações,
contractando .operarioS, el12:enhei ro5, etc.,

dando . no fim . de cada atino, isto é, a 31 de
dezembro, a conta exacta de sua gestão
sexta, si for necessaria licença do Governo
Federal ou do estado para lavrar, o socio
gerente fica autorisado a requerer em nome

'de tolos. fica ignaltnènte • autorisado a:con-
verter esta sociedade ein cotripanhia anonyma
'Por acres. si reconhecer que a exploração
das Minas exige grossos capitaes, assignando
par todos quaesquer contracto OU eseriptura,
Áncorporando, registrand na Junta Comutei,.
cial (ia Capita! Federal ; setitna, o soai°
nrente tera a 5,-11 cargo o contabilidade. em
que serão elaramente escripturadas a recita
e a. d-sp-za para formar balanço antilal, e
assignan't pela saciedade a correspondencla,

cantractos, recibas„ não poderá. parem.
.coutrabir emprestimos ou Onerar 'as Minas
seio ory ler,,s expr, sssm dos outorgantes e outor-
gados ; oitava, O praZO • da sociedade 2 'ri). de
cinco amuos, salvo prorogaç ,io par mutuo
necordo ; nona, abatida atkdespezá s de costea-

watuto, o liquido será di vidid9 em partes pio-

porcionaes ao capitai de cada socio, e entre-
g. ties a. p iles no fint de cada anno ; decima, si
por quabluer motivo alguns dos so:ios não
(II rar com O capital convencionado, por
morte. sua familia, será obrigada a entrar
com ;1 respectiva quota. de conformidade com
as clausulas da presente escriptura. Assim o
disseram e outorgaram esta escriptura„ depois
de ser tida e achada conforme se assignaram
commigo, escrivão de paz, servindo de tabel-
liàooa, Caana da lei. EJ, Lindolpho Augusto
Pamplona escrivão do paz. o escrevi e assigno.
Em testemunho da verdade— Liudol pilo Au-
gusto Pamp!oita.—Salto, 6 de julho de 1892 —
Antojo Is'•tee-70 Caaha.— Francisco Sil-
veira da Cun'ia.—Franei:co Antonio da Si!va
Guimarões.—Fortunwo da Cunha Guimarães.
—Pranei:ce., Ne.; da Si! ra.— Maria Vietoria

Si!,'da 	 1.—Franeiseo Silveira da Cunha.—Josci
3farg Ites da Si' ^ira ççz Irm,7 os . —Testemunhas:
Antoaio 1Wr3 Ludovico Egalon._
Está conforme o original, sobre estampilhas
no valor de 8$000.—Lindolpho Augusto Pant-
plone.

Cer:idão do arAinameAto
N.1—Certifico que nesta data archivei sob n.1

no registro geral tksta comarca, a escriptura
constitutiva da sociedade civil anonyma Mine-
ração nas fazendas do S2rtão. Salto, Refirma
e Terrenos Annexos, districto da Divisa,
termo de Barra Mansa, para os fins decla-
rados nos arts, 5 4- e 5,, do decreto n. 164
de 16 de janeiro de 1890, e 79 e 80 do decreto
II. 434 de 4 de ,julho de 1891. •

Barra Mansa, 12 de jallto d o 1892.— O °til-
dai do r;gistro, .11!reàs Marcondcs de An-
drade.

Cibmpanhia,	 31.elikoranten-
tos'no "Norte do Itrazil

ACTA. DA AS3EM1LLA GER.U, oRDINARI t VERI-
FICADA A 15 DE .11 • NII0	 18(,)2

Aos quinze dias do nica de junho de 892, á
1 hora da tarde, achando-se reanidos na sala
do predio ii. 65 da rua (1h S. Pedro 30 meio-
ni-tas representando 2.900 aco -ies, o Exm.
Sr. conselheiro Portella. presidente da com-
panhia, disse que, ha V011 ,10 numero legal de
accionistas, declarava alerta a sessão ()Mina-
ria da assembléa geral e propunha para pre-
sidir os trabalhos da mesma o Sr. commen-
dador Francisco Carlos Naylor, o que foi una-
nimemente approvado.

O Sr. commendador Naylor assumiu a
presidencia e. depois de agradecer a honra que
os Srs, accionistas acabavam de conferir-lhe,
nomeou para 1° e 2 , s?cre tarios os Srs. Dr.
José Jorge Paranhos da Silva e Placido de
Oliveira Castro.

Em seguida o Sr. presidente mandou 'pro-
ceder á leitura do relatorio.

Pedindo a palavra, o Exin. Si'. conselheiro
Portela propoz que a assembléa, dispensasse
a referida, visto ter sido o dito relatorio pu-
blicado no Diario Official e achar-se ald á
dispo.sição dos senhoras accionistas Sujeita
esta proposta á approvação, foi unanimemente
aceita.
• O 2' secretario leu o parecer do conselho

fis,al. que foi approvado, e o Sr. E. M.Berla
propoz,e foi tambem unanimemente. approvado,
um voto de louvor á digna directoria e conse-
lho fiscal por prescindirem dos seus honorarios
desde abril do armo proximo passado. Apre-
sentada e lida tuna proposta urgente firmada
pr , lo!.z Srs. Arthur Vieira da Costa, Placido de
Oliveira Castro e Afronso de Lamare, adduzi-
rant vonsideraçõ.s o Exm. Sr. conselheiro
poriella. coronel Alfredo de Almeida e com-
ineudador Naylor, sendo acceito o principio
nela consikriado, para ser opportunamnete
levado a elf:ito. Po! igualmente acceita pela
assmild a a indicação ilo Sr. Quintella para
sO' (-5'0 acta assignada pelos membros da
mesa, t1J1110 representantes dos duais accio-
nistas prt?sent.i.

Pass:o)

Capital 	 	  10.000:000000
Acçres CO ucionadi g 	 	 :0:000.4)00
Bancos: por emitas correntes	 272:475$740
Contas comentes 	 	 259:045$345

Divid mlos:
S1 los do 1 . a 5 a pag,ar. .	 37:982$000

pari a nela da 6' A pagar 	 	 1t30 :000000lo
Fundo de l'OSe'VN	  	 183:49S$496
Fundo (10 rese..va espcial. 	 125:000000
Lucros sus eensaS 	 •	 	 5h8:739900
Garantias diversas 	  11.-183:692$000
Liquidações da carteira agri-
. cola 	 	 5.547:101$009
',caras a pagar 	 	 42:800000
Th~uro Nacional.. ...... 	 4.000:000$000

Diversos:
Sido de varias contas 	 	 357:184$137

33.057:518$627

Rio de Janeiro, 13 de. julho de 1892.—A.
Ell,11 da ('amara, presidente.— Antonio da
Moita c Silva, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Com pau h i _(1( Co ram i ss 3 es

o 1_,n'nsaque de Café.
JUROS DE DF.BENTURES

Do dia 25 do corrente em deante pagam-se os
juros dos debentures desta companhia relativos
ao semestre findo em 3o de junho proximo
passado.

Rio de janeiro, 15 de julho de 1892.-3/a-
nov.!, Vieira dos Santos Mar/lado, presidente.

Companhia, União Soroea-
bana c Ituann,

Tendo o Sr. Antonio Francisco de Olivei
declarado que extraviou-se a cautela n.,104
de vinte e cinco acções da 2' secção datom-
panhia Sorocabana «ao portador» faz-se 'pu-
blico que si dentro de 20 dias não houver
reclamação se lhe dará nova cautela, ficando
aquella sem efreito.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1892.-0 pre-
sidente. F. P. Mayriah.	 (.

Rin de Janeiro — linprens), Nacimal — 1892


